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V I D A E L E G A N T E
I-'ESTAS D R  CARIDAD)-;

N o TivoH. Decorreu Iirilhaiiteim-nte a «ma- 
tiuée» de caridade realizada ontem no saiáo 
T'ivoli organisado ¡xir urna comissao de se­
nhoras da nossa primeira sociedade da <inal 
faziam parte as seguintes : D. Alda Cahral
G entil, D . Arminda D ’Korth. D. Berta da 
Cunha e Metieses, condessa de Castro Marim, 
condessa de N ova (íóa, I). Fernanda de ¿\!- 
meida d ’Orey, D. Joana Tavora Folque de ¿\ze- 

vedo Souto, 1). Margarida Ilin tze Ribeiro, 
D . Jlargarida de Meló Breyner Card'iso lie Me- 
iieses, D. Maria Adelaide de Castro Pereira 
Balsemáo, D. Maria Carlota de .Sommer Pe­
reira, D. Maria do Carmo da Cunha Corréa de 
Sampaio. I). Maria Clementina de Vilhena de 
M agalháes Coutinho, D. Maria da Conceigáo 
Oliveira Soares, D. Maria da Graga Hintze 
Ribeiro Jardim fValengas), D . Maria Luisa 
Luz (Coruchel, D. Muría Luiza de Magalháes 
Coutinho da Cámara, I). Maria Luisa Ottolini, 
D. Maria Manuela de ¿\lmeida d ’Orey, D. Ma­
ria de Sainjiaio, I). Maria Tereza Ferreira de 
Carvalho e Silva, D. Maria Tereza de Lima 
M ayer de Magalháes, D. Tereza d ’Orey F er­
reira I’ into Basto, e ^iscondessa de Atouguia, 
rujo producto se destinava a várias obras de 
toneficcncia, deixando o programa a melhor 
impressáo na selecta assisténcia, entre a qual 
se notava tudo que de melhor conta a nossa 
sociedade elegante.

N o N acional. —  Proseguem com toda a acti­
vidade os preparativos para a elegante festa de 

caridade que no fim  do próximo mes se rea­
lizará no teatro Nacional ¿Mmeida Garrett, a 
favor do Scm inário de Santarem, organisada 
por uma comissao composta das sr.“* D. Ana 
Teles da Silva (Tarouca), condessa da líspe- 
ranga, condessa da Torre, I). Joana Teles da 
Silva (Taronca), D, Maria Cristina de Guima- 
rles  Rino, D. Maria Hilrta de Campos Soares, 
D. Maria José de Aboim Q uertal e D. Maria 
Teresa de Meló de Raldanha Quíntela (Farrobo).

O programa constará de tres partes assim 
constitnidas ; a primeira por recitagoes pela bri­
lhante declamadora sr.» D. Georgina Cardoso 
dos Santos, que dirá versos dos poetas Guerra 
Juiiqueiro, António Corréa de Oliveira, Afonso 
Lopes Vieira, Olavo Bilac, Cardoso dos Santos 
sendo intervalada com lindos coros escritos 

expressamente pelo brilhante maestro ílerroí- 
iiio do Nascimento, por senhoras e rapares da 
nossa m elhor sociedade.

¿V segunda por bailados por um gracioso 
grupo de gentis creangas, duma efabulagáo 
original da sr.» D. Maria Augusta de Sam­
paio Forjaz Trigueiros, com música do ins­
pirado compositor sr. dr. José ¿\ugusto Conti 

nho de Oliveira, intitulada «O Sonho do I’o- 
bresiiiho», e por um número de sortes de pres- 
tidigitagao por ura distinto amador muito co­
nhecido na nossa sociedade elegante.

Fecha o espectáculo co ma esibigáo de mu 
filme interpretado por um gentil grupo de crian- 
gas e cujo argumento é da autoria do brilhante 
poeta sr. dr. .Alonso Lopes Vieira, decorreiido 
a acgáo nos m agníficos jardins do Palácio Froii- 
teira, amavelmente cedidos pelos seus pro- 
prietarios, srs. C'mdes da Torre.

CAS.AMlíNTOS

Na elegante residencia dos srs. condes de 
Bobone, i  rua S. F ilipe Nery, realiza-se no dia 
26 do corrente, a cerimónia do casamento de 
sua gentil sobrinha D, Tereza G il de Macedo 
e Meneses, filha da sr.» D. Tereza de Lan­
castre G il de Macedo e Meneses e do sr. D. José 
G il de Macedo e Meneses já  falecido, com o 
sr. dr. António Corréa da Silva Sampaio. *

—  Realizou-se na paroqnial igreja de Mira- 
gaia, o  casamento da sr.» D. Maria José Mo­
reira de M eló Abren, com o nosso colega na 
imprensa portuense sr. dr. .Adolfo Mota.

Serviram  de madrinhas as sr,»> D . Berta Jú­
lia Gongalves Moreira Pereira de Magalháes, 
irmá da noiva e viscondessa de -Alijó, irma do 
noivo e de padrinhos os srs. Valado, e  -Amé- 
rico Pinto de M agalháes (.Alijó), sobrinho do 
noivo.

Celebrou o acto o abade da freguesia, reve­
rendo António Pinto de Sant’Ana, qne no 
lim  da missa fez uma brilhante alocugáo.

Terminada a cerimónia religiosa foi servido 
no saláo de m esa da residéncia da noiva um
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finissimo luclie, seguindo as noivos depois 
para a sua vivenda de Mirainar, onde foram 
passar a lúa de mel.

Na «corbeille» via-se grande número de va­
liosas prendas.

—  Na parcKinial igreja de S. Nicolau reali­
zou-se, com grande brilliniitismo, o casamento 
da sr.» D. 1‘emaiida dos Santos (íongalves, 
gentil filha da sr.» I). Em ilia Pinheiro dos 
Santos Gongalves, e ¡do sr. Teodoro Gongalves, 
com o sr. Joáo Duráo Rolierto da Fonseca, fi­
lho da sr.» I). F.Ivira do Carmo Duráo da Fon- 
seca, e do sr. Joáo Roberto da Fonseca.

Servirá mde madrinhas a sr.» D, .Adelina 
Santos Pauynayou e o raSe do noivo e de pa­
drinhos as pais dos noivos.

Finda a cerimónia religiosa, que foi cele­
brada pelo reverendo dr. Fem andes de Cas­
tro que 110 fim da missa fez uma brilhante 
aliK-ugáo, foi servido no saláo de mesa do 
Francfort Hotel, om finissimo lunche, par­

tí casam en to  da  ir.» D. A m élia  F e m a n ­
des lio rg cs com  o  nosso  cam arada do  
jo rn a lism o  Ltiis T eix e ira .  —  Os noivos á 
salda d a  ig re ja  aon de se realizou  a  ceri- 

nwnia re lig iosa

tindo os noivos depois para as suas proprie- 
dades em Salvaterra de Jlagos, onde foram 
passar a lúa de mel.

Na • «corbeille» via-se grande número de- ar­
tísticas prendas.

—  Na paroquial igreja do Bonifim, 110 Pórto, 
realizou-se o casamento da sr.» I). Matilde Nina 
de .Aitdrnde, com o sr. .Adriano Teixeira Leite, 
tendo servido de madriiiba a menina Mariana 
Cardoso da Silva e de padrinlios os srs, Filinto 
Nina de .Andrade, irmáo do noivo e Alfredo 
Pereira Cardoso.

Terminado o acto religioso foi servido utn 
fino lunche, vendo-se na «corlieille» grande 
número de valiosas prendas.

—  Para seu filho Joaquim Germano, íoi pe­
dida em casamento, pela sr.» Zulm ira Fernanda 
Botelho de -Andrade Batalha Ribeiro, esposa do 
sr. Frederico Batalha Ribeiro, a sr.» D. .Ade- 
lia X avier de Carvalho, interessante filha tia 
sr.» D. Em ilia X avier de Carvalho e do 
sr. Constantino X avier de Carvalho.

O acto realizar-se há ainda éste ano.
—  Realizou-se na partiquial igreja de Santti 

Inácio, da cidade espanhola de San-Sebastian, 
com extraordinário brilhantism o. o casamento 
da sr.» 1). Elisa E steres Saez gentil filha da 
sr.» D. Maria Saez de Esteves e do general 
sr, I). Javier Esteves Cartela, com o sr. .Artur 
José de Sousa Júnior, filho do comendador 
sr. Artur José de Sousa, tendo servido de ma- 
driiihas as sr.»“ D. Em ilia Reza e D. Isabel 
Saez, tias da noiva, e  de padrinhos os pais 
dos noivos.

Terminada a cerimónia religiosa foi servido 
m i l  finissimo lunche no Hotel Oimenez, du­
rante o qual se fez ouvir um exim io sexteto.

ü s  noivos seguirani jiara Franga, onde fo­
ram passar a luu de mel, vindo depois fixar 

residencia no Pórto.
Na «corbeille» via-se grande número de ar­

tísticas prendas.
—  Pela sr.» D . Victória de Meló A'eloso Sal­

gado, esposa do distinto pintor sr. J«;é Veloso 
Salgado, foi pedida em casamento para seu 
filho José, distinto engenheiro, a sr.» D. María 
R avara .Alves, interessante fillia da sr.» D, Ma­
ria da Conceigáo de Carvalho Ravara .Alves, e 
do sr, Luciano .Augusto Lobo Alves. já  falecido.

O casamento deverá realizar-se brevemente,
—  Pois pedida em casamento pelo sr. .Achi­

les Taveira Pinto, para seu filho Octavio 
Henrique, distincto engenheiro agrónomo, 

a sr.» I>. Maria do Patrocinio Emauz, gentil 
filha do sr, Inácio l ’edro de Quíntela Emauz.

-A cerimónia realizar-se há ainda éste ano.
—  Para seu filho Racine, foi pedida em ca- 

.samento pela sr.» D. Joana de Albuquerque 
Freire da Cruz, esposa do sr. José Freire da 
Cruz, a sr.» D . Margarida da Cruz Gama, in-

V O C A
SALÁO DA ELEFAN CIA  
F E M I N I N A  & A R T E S  
* ♦ ♦ D E C O R A T I V A S  * ♦ •

C o n f o r m e  j á  e x p u s e m o s  e m  n ú m e r o s  a n t e r i o r e s  d é s t e  s e m a n a ­
r i o ,  a  d i r e c g á o  d e  V o g a ,  e v i d e n t e m e n t e  a c o i n p a n b a d a  p e l a  i l u s t r e  
d i r e c g á o  d a  S o c i e d a d e  iV a c to iia í d e  B e l a s  A r t e s ,  n a o  a c h o u  o p o r t u i i a  

a  d a t a  d e  a n t e m á o  f i x a d a  p a r a  o  s e u  m a r a v i l h o s o  c e r t a m e .  N o  

m o m e n t o ,  a l i á s  d i g n i f i c a n t e  p e l o  p a t r i o t i s m o  e v i d e n c i a d o ,  e m  q u e  

o t o d o s  s e  p e d e m  s a c r i f i c i o s  d e  c o n t r i b u i g S o  e  d e  i s e n g á o ,  d i f i c u l ­

t á n d o s e  m u i t o  j u s t a m e n t e  a  d r e n a g e m  d e  o u r o  e  o s  g a s t o s  s u p é r -  

f l u o s ,  p a r e c e r á  d e s c a b i d o  é s t e  c e r t a m e  q u e ,  s e  é  d e  b e l e s a ,  é  t a m ­

b é m  d e  l u x o  e  d e  05/ e « ía fa o . A  p e s a r  d o s  p r e ju iz o s  q u e  is t o  Ihe 

a c a r r e ta , V o g a  a d io u  o  s e u  c e r t a m e , p a r a  d a ta  q u e  e m  b r e v e  se 

a n u n c ia r á , d a ta  p r ó x im a , e v id e n te m e n te , p o r q u e , e re m o s  to d o s  

c o m  f ir m e z a , e m  b r e v e  s e  d is s ip a r á  é s te  m o m e n to  d e  s a c r i f ic io s  

p a t r ió t ic o s  p a r a  o s  q u a is  V o g a  e  S o c i e d a d e  N a c i o n a l  d e  B e l a s  

A r t e s ,  c o n c o r r e m  p o r  tó d a s  a s  fo r m a s  e  p r in c ip a lm e n t e  co m  a 

s u a  isen ^ ao , a d ia n d o  o  c e r ta m e  j á  a s s e g u r a d o  e m  é x i t o  e  c u ja  

r e a liz a y a o  s e r á  a  s u a  m a io r  g lo r ia .

P res ta m -se  t o d o s  o s  e s c la r e c im e n to s  a o s  s e n h o r e s  e x p o s i t o r e s ,  na  
red acg á o  d e  V o g a , das 14 á s  iS ,  p o n d o  á s  o rd en s  d a q u e le s  q u e  a s s im  o  
d e s e ja r e m  a s  im p o r t in c ia s  d e  s in a l  d e  q u e  f iz e r a m  en treg a .

V O G A , a d ia n d o  o  S a lá o  d a  E le g á n c ia  F e m in in a ,  c o n tin u a  m a n ten d o  
c o m  o s  e x p o s i t o r e s ,  e  in t e g r a lm e n te ,  to d o s  o s  seu s  c o m p r o m isso s .

teressante filha da sr.» D. Margarida da Cruz 
Gama e do sr. Domingos Sebastiáo da Gama.

O casamento deverá realizar-se nos primein , 
dias do próximo més de juiilio.

—  Foi pedida era casamento pela sr. D . C..- 
rolina de Campos Meto e Castro (Coriscada-, 
esposa do sr. José Maria de Meló e Castro, 
para seu filho Ernesto, tlistinto engenheiro, a 
sr.» D. M aria Gonzaga de Campos Meló <ii- 
raldes, gentil filha da sr.» D. Maria Gonzaga 
de Campos Meio Giraldes, e do sr. dr. Manuel 
de M eio Nunes Giraldes.

O acto realizar-se há no próximo més de 
julho.

—  Realizou-se na Caldas da Rainlia, na igreja 
do Espirito Santo, o  casamento da sr.» D. ¿Amé­
lia Fem andes Borges, interessante filha da 
sr.» D. María José Fem andes Borges, e do 
sr, José Dumas Borges, já  falecido, com o 
nosso i;i>lega do D iário  d e  N oticias  sr. L uis Tei­
xeira, filho da sr.» D, Henriqueta da Silva 
Teixeira e do sr. Joaquim Teixeira.

Serviram  de madrinhas a sr.» D. Dulce .Ame­
lia Ferreira de Matos e a máe do noivo e de 
padrinhos os srs. Joáo Tavares de Matos e o 
nosso colega na imprensa Júlio de .Almeida.

Findo o acto religioso foi servido na resi­
dencia dos pais da noiva uin fino lunclie, 
partindo. os noivos depois para Coimbra, de 
onde seguiram para o Palace do Bussaco, onde 
foram passar a laa de mel.

Na «corbeille» via-se grande número de ar­
tísticas prendas,

S.ALOES

l'estejando o aniversário natalicio de seu ma­
rido, o  sr. Artur -Abecassis, organizou a ilus­

tre amadora de canto sr.» D. M aria da Con-| 
ceigáo de Ega Leal ¿Abecassis, na noite de 
terga-feira da semana passada, uma explendidu 
festa de ?rte que deixou em todos qne tive­
ram a felicidade de a  ela assistir nina grata 
recordagáo e na qual tomaram parte em núme­

ros de canto além da ilustre dona da casa as 
sr.»‘  D, -Alice Sauvinet Bandeira Bastos, D. Lau­
ra W ake Marques, D. Laura Sauvinet Ban­
deira, e o  sr. Armando de Cámara Rodrigues ; 
recitaram versos os srs. G il V az e Tomaz de 
¿Albuquerque de Ega Leal, e  fizeram-se ouvir 
em números de música a sr.» D, Stela de 
¿Avila de Freitas Branco, D. Helena Ferreira 
Borges, I>. Aurora de .Albuquerque de Fga 
L eal, e o maestro Luís de Freitas Branco.

Depois do sarau foi servido no salSo de 
mesa uma finissima ceia, dando-se em seguida 
comego á danga que se proloiigou até de ma­
drugada, hora a que comegon a retirada ilo* 
convidados extremamente encantados com os 
deliciosos momentos que os ilustres doni 
da casa, sua sogra e máe Ihes propnrcinnaram.

m------------------------ m a

(

A SÜLIDARIEDADE 
MECANICA...

I .VLiliMOlSELLB Ceuta é, actualmente, uma d 
raparigas que maior popularidade gos» 
em Paris. Conqnistou-a, empregando tó­

das as suas horas disponivcis em auxiliar 
L ig a  de Protecgáo aos ¿Animáis existente 
naquela cidade.

Tódas as m anhis ela percorre alguns bairros 
parisieii.ses, intervindo sempre que surpreende 
coiidutores maltratando os animáis. Tem , e io l 
virtude da humanitaria missáo a  que se cons» 
grou, arrestado corajosamente com a cóleo 
dalguiis condntores que julgam  ser tarefa fád 
amedronlar am a rapariga de gentil aparenci 
e de delicado físico, acabando por sair vence 
dora, pela sua tenaeidade e pelo seu poder de 
per.snasáo que é, segundo se afirm a, prodigioso 

Mademoiselle Ceuta acaba de conseguir. * 
que é uma inovagáo, que os chau f/eu rs  Ib* 
prestem o seu concurso consentindo em ati* 
lar os automóveis ás carrogas cujos aiiimais » 
penosamente as fazem mover, em virtude ii» 
varga ser excessiva para as snas forgas.

Náo deisa de ser pitoresco o auxilio que u' 
cavalos de carne e osso Ihe estáo prestando a» 
seus irmáos mecánicos. Pela primeira vez, 
devido a uma nnilher, os 20 e 30 H P. dum 
tor acabara por ser dotados duma nova in 
gáo —  a da solidariedade.

E m  b r e v e  f ix a r e m o s  a  d a ta  d e j in it iv a  áS ste  c e r ta m e .

LICOES DE CANTO
POR LEITE DINIZ

Especializada na preparagao e impostagáo 
da voz

Discipula em Miláo da celebre Gaíetti 
e do  notavel professor Cesare Rossi 

L ifS ts  e n  cu rso e  p artU u lares en  su a  casa  
e  em  casa  d os d iscíp u los

Dáo-se todas as informagóes na

R u a  S a m p a io  P in a , H I A ,  3 . * D .  
(P ati¡u e E d u ard o V II)

*  n a red acfd o  d a  "VO GA'

Movéis de verga da Ilha da Madeira ^ MAIOR SORTIDO 
MENOR PRE90 -  GRANDES ARMAZENS DAS ILHAS Rua de S. Bento, 120 T J

Ayuntamiento de Madrid
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CARTA DE PARIS C R O N I C A  D A  S E M A N A  m o d e l o s
Q uerida so b r in h a :

N 'ó s  cam in ham os  a/>rfsiada)iií-ují- para  a 
b d a  esíagSo. A s fér ia s  d a  P áscoa  de- 
•■•»rcm agrad av elm en te c  n ó s  fazem os  
o  seg u in te ad m iráv el p r o je c to :  d e ix a r  a 

C apital, o  seu  baru lho e  a  sua confusSo. E is  
n éste  m om en to  o  n osso  único o b jéctiv o .

S o  en tan to , a  v ida  p aris ien se es tá  a in da  po­
voada  d e  m uitas d istrag óes qu e é  p rec iso  nSo 
esqu ecer , com o o  concu rso  M pico, qu e es tá  em  
p len o  eu ítisiásm o.

■ Is provas su cedem -se na o rd em  costum oda. 
E  um su cesso  p ara  o s  cav aleiros e  a s  suas m on­
tadas. O tC ran d  P alais* es tá  c h e io , e  enquanto  
tód a  a  g en te  seg u e  com  in ter es se  c re scen te  a  
m archa d as equ ip ag en s , eu  esqu ad rin h o  p o r  
tóda a  p a rte  p ara  d^srobrir botos m od élo s  Pri- 
inaverls.
■E bem  cer to  qu e p ara  es ta s  m an ifestagóes  

desp ortlv as, as e leg an tes  qu erem  es ta r  na úl­
tim a m oda , p o r  isso  os ch ap éu s d e  p a lh a  abun- 
dam . C om  g ran de su rpresa  m in ha, e  lam bém  
com  g ran de a leg r ía , v er ifico  qu e o  bran co e  
p reto  dom in am , e  eis-m c con ten te  com  o  m eu  
ag rad áv el ten sein ble*.

Vou cxp llcar-tc  a  m in ha es co lh a , e  qu ero  que  
m e m an des d izer se concordas com  o  m eu  
g ósto .

É  um  v estid o  d e  d esp orto  em  c rép e  da C hina  
p reto , en fe itad o  com  prég as m uito  fu n d as  e 
eom  urna g rav ata  em  crép e d a  C hina  branco.

O cinto é  em  p e le  d e  g am o , d eb ru ad o  de  
branco.

O casaco  é  m ujfo sim p les . E m  tra sk a*  p reto , 
e  é  jo r ra d o  d e  crép e d a  C hina bran co. O ch a ­
p éu  é  igu alm en te cm  p re to  e  branco.

O qu e n esta  altura lom a  um g ran d e lu gar na 
m oda fem in in a  sSo os  adoi-efo.f. H á tem p o  eram  
eo m p lica d ls s im o s ; h o je ,  em bo ra  s im p lific ad os , 
atin g em  preg os fabu losos.

E u ad m ire i há  d ias um e leg a n te  en x ov a l e 
e s c o lh i HUI •deshab lllé* en can tad or p ara  ti.

E  e in  miísselinfl d e  séd a  ro sa  sdbre iitn fundo  
com  incrustagóes d e  ren d as de M ilSo.

IJ F F Q U E  A L I V I O !

A h ,  men Deus, men D e u s ! qnem dirá, 
i-om eloqnéncia bastante, os inarraveis 
tormentos que a Moda tem inflingido 
á metade mais formosa da Hnmani­

dade?... O m artirologio das elegantes, das 
Rvas que desejaram parecer bem, chamar a 
atengáo do bicho homem e as inveja.s da bicha 
mulher, ésse martirologio deveria provocar uma 
ditadora feroz apoiada nos direitos da natu­
reza, da .saíide, do bom senso e da formosura !... 
H á muito mais dnm século que a Moda anda a 
estragar a mais bela criagáo de Dens : o  corpo 
humano.., E  as vitim as dessa loucura da moda 
teem sido principalmente as m ulheres! Son 
aínda do tempo das mangas de presunto, in- 
vengáo horrivel de qualqner Poiret que tivesse 
sociedade num salchicheiro... Lembro-me da 
moda das botas altas qae transformava as mu­
lheres era granadeiros e sacos de co iro l... Mas, 
recuando nm pouco mais, evoco os tormentos 
espantosos que os ideáis románticos infligiam  
as donzelas, ás máes jóvens e ás damas já  em 
idade de ter juizo.,. Durante ésse tempo esteve 
em moda a s e ra flc id a d e : a muiher tinlia de ser 
pálida, quá.*i diáfana, m agra e olheirenta,. Ter 
saüde constituía um insulto á beleza : a tosse 
e o sangne pela bóca tornaram-se por sen tum o 
a qnintessencia da elegancia,., Venus, surgindo 
escultural e saiidavel das espumas do mar, foi 
destronada pela primeira infeliz cujos pulmoes 
se houvessem transformado em viveiros de ba- 
c i t e  de K och ; morrer cédo, —  morrer tísico, 
sobretudo, —  foi o  ideal duma caterva de malu­
cos e de malucas qne pretendiam apresentar 
como Beleza a destrulglo e as ruinas!...

do vulto fósse necessário ajuntar um olhar es­
tranho, tornou-se raodélo da elegáncia a Prin­
cesa de Belgiojoso: a daturina, a estramonina, 
a beladona e outras drogas que dilatara aa pu­
pilas e dáo ao olhar uma fixidez esquisita, nma 
profundeza e brilho doentios, entraram nas ca­
sas e Deus sabe os estragos que por Iá fize­
ram I... Gavarni, contando a um amigo o rom- 
pimento que tivera com a sua amante, declarava 
náo poder aturar por mais tempo a esplendida 
estupidez daquela : «E sabes quem é que me 
deu já  como snce.ssor ? Um vendedor de electua- 
rio, de teriaca, um comerciante de drogas, um 
farm acéutico!,., .\gora ao menos já  pode beber 
ás canecas a estramonina e a beladona! Tn 
s a ^ s  lá  o que ela me massacron o bicho do ou- 
vido com essas porcarias qne fa z em  os o lh os  
g ran d es , como ela dizia! Os seu.s olhos nunca 
o  eram o bastante : ainda que Ihe ocupassem a 
cara tóda, ainda os acharia pequeños... Como 
se fósse bastante, corp o  d i B a c c h o l  ter olhos 
grandes para se ser rom ántica!... As vacas tam­
bém teem os olhos grandes, ra io ! e eu náo co­
nhego vacas románticas!»

Ser forte, ser saiidavel, possuir olhos vivos e 
falseantes, fórmas cheias, cór branca ou mo­
rena deliciosamente rosada, agilidade, alegria, 
saude de corpo e de espirito, tomaram-se entao 
um crime, uma autentica raonstruosidade. A 
estética romántica impunha ás mulheres um 
vulto fragilissim o, delgado, quási aéreo, de sil- 
íid e ; uma tez livida e uma cintura de vespa. 
De 1800 a 1900, a única ambigáo das mulheres 
literatas e dos costureiros da moda é tornar o 
corpo um fnso e as saias ura hojudo sino de ca­
tedral, E  surgem entáo duas maneiras diabóli­
cas de estragar a beleza fem inina : o  espartilho 
e o vinagre. Com médo de qne a carne Ihes 
cobrisse bem os ossos, com receio de que o 
sangue e a saüde Ihes déssem faces formosas, 
bem coloridas de ¡Irios e rosas —  aquelas faces 
aonde, segundo a frase dum poeta antigo, ador­
mecía e_ repousava o .Amor I —  as elegantes do 
Romantisrno (e aínda também dos nossos dias), 
deixaram de comer, passaram fóme de tré.s 
dias, entalaram-se numa couraga de séda e 
barbas de baleia, passaram a encher a vida de 
suspiros e de solugos e ... beberam uma vina- 
greira com pleta... E  como á ideal seraficidade

\ em esta digressáo pelas modas do Roman- 
tisnio a propósito dum caso, estranho e curioso 
Ultimamente sucedido em Paris e o qual, mosi 
trando bera os horriveis tormentos a que o es­
partilho sujeitava as filhas de E va, nos conso­
la da nossa época, em que semelhante miseria 
parece ter tocado o seu fim  para todo o sem­
pre, am en !,.. Éste ano. no Teatro Marignv 
todo o final duma revista ali exibida era consa­
grado ás modas que dominaram até 1900, Foi, 
portanto, necessário fom ecer ás actrizes esparé 
tilhos como entáo se usavam, e cada qual tra­
tou de se apertar o mais que poude. Mas 
quando nura quadro intitulado A qu ed a  do mi- 
nistério , as «girl.s», coítadinhas, se deitaraiii 
por térra, vin-se éste caso espantoso : foi-lhes 
imopssivel levantarem-se... As couragas de bar­
bas de baleia em que as máes e avós tinham 
deformado as costelas, conservavam as netas 
imobilisadas, inertes quási, todo o grupo estava 
estiragado na scena como gafanhotos que al­
guém houvesse voltado sóbre o dorso!...

E  quando, erguidas pela máo misericordiosa 
da comparsaria, tiraram do corpo aquela cara- 
paga horrivel, a.s actrizes olhavam-se espanta­
das e pregantavara como demonio é que as 
avós e as máes tinham podido suportar du­
rante tantos anos aqnela miseria da moda que 
náo deixava respirar, fazia latejar as fontes e 
m artirisava o corpo todo...

A  nossa época, pelo que respeita és exigen­
cias da moda, tem muitos ridiculos, isso te m !... 
Mas, ao menos, livrou-nos da estupidez inco- 
m ensaravel e  deformadora do espartilho!

A  Venus de Milo nunca usou essa miséria 
le itoras!... r q s a  T ira n a .

D E S E N H A D O S

C O.M a chegada d.i primavera criou-se a 
necessidade de novas «toilettes». Postos 
de parte casacos e peles, preciso é  ar­
ranjar vestidos claros e alegres, vestidos 

de primavera que sejam leves e graciosos.
Na nossa página encontra-se uma grande e 

elegante variedade onde se podem escolher as 
graciosas «chemisettes» e .saias plissadas, os 
lindos conjuntos com os vestidos e casaco» en­
feitados da mesma maneira e ainda os vestidos 
inteiros em crépe da China, liso ou lavrado.

O n . °  I  é  am lindo conjunto em fazenda beige 
m uito claro com barras em duis tons de. cas- 
tanlio. A gola e as mangas do casaco s lo  guar­
necidas de astrakan castanho.

O n .° 2 é  um .elegartte «sweater. em lá  cin­
zento claro com barras em beige e azul. A saia, 
íeita  na.s mesmas córes, é largamente pre- 
gueada.

O n . °  j  é um gracioso vestido em fazenda 
«gris-argent» enfeitado com ura largo cinto e 
botoes de pele de gamo,

9  n.® 4 é um  gen til vestido em crépe da 
China verde-égua com nm colete em crépe da 
China branco com botóes verdes.
_ O Tí.® 5 é um lindo vestido em crépe da China 

lilaz, enfeitado com uma tira da mesma séda, 
recortada e debruada de prateado.

É  éste um lindo modélo dum ch ic  encan­
tador.

O n.® 6 é um vestido em crépe da China la­
vrado e liso rum a encantadora harmonia. O 
crépe lavrado fórma o corpo, e o  crépe liso, fi­
namente plissado, fórma a saia, tomando assim 
um conjunto muito gracioso e lindo.

N.® 7 —  Ve.stido de «jersey» de lá «bois de 
rixse» bordado a lá.s no raesmo tom e azul.

N,® 8 — Vestido em «jersey» de lá aznl, bor­
dado a  lás em dois tons de 'azul, «liferentes do 
tom do vestido. A saia tem na parte da frente 
prégas muito largas e, atraz, é lisa.

N.» 9 -  - Vestido em crépe da China aznl, O

R E C E I T A S  D E  C O Z I N H A

E n can tad ores m otivos bord ad os a lternando  
com  p equ en in os tbouquets* de rosas Poinpa- 
dotir sóbre  lagos d e  se lim , dSo-llie um asp ecto  
m aravilhoso.

R e p a r a  tam bém  p ara  ti num  s im p le s  v estido  
p ara  um ja n ta r  in tim o e  m uito útil p a ra  a  pre-  
sen le  estagáo. É  em  se t im  p re to  lin dam en te  
•drapé*, de lad o  com  um  larg o  pan o . Duas 
/íniías j lo r e s , ap licad as n o  om bro , coinpletam - 
-Ihe a  e leg án c ia  harm on iosa.

É  la rd e , m in h a  qu erida . D espego-m e a lé  
brev e , env ianda-te saudagóes. Tua tia

N üsuma.

U M  N O V O  E F E I T O
D A S  T R O V O A D A S

O s jornais belgas chegados esta semana, no- 
ticiam qne nuraa determinada iocalídade 
dos arredores de Brusela,*, verificou-se 

qae após uma das raais violentas trovoadas que 
tem assolado aquéle país, algum as mulheres ca­
sadas liaviam perdido a fala, apresentando 
tamWm ama completa perda de audigáo, tendo 
ncado assim como verdadeiras snrdas-mudas I 

Logo que éste estranho fenómeno foi conhe- 
cido por todo o mundo, os Observatórios Me­
teorológicos teem sido assaltados por uraa mnl- 
t'dao de maridos desejosos de saber se por 
'entura  será possivel provocar artificialmente 
ris grandes trovoadas...

VUELA MARMÓREA

Tomem-se pesos iguais de vitela, presunto 
fumado e lombo de porco, 500 gramas por 
exem plo de cada ; piquem-se separadamente e 
temperem-se os picados de vitela e de lombo de 
porco com sal fino, pimenta e raspas de noz 
moscada. Cozara-se também dez ovos, cor- 
tem-se em roda.* e pique-se uma porgáo de 
salsa.

Tome-se am a pudineira de grés cerámico, 
disponha-se no fundo dela uma camada de' 
presunto picado, por cima outra de rodelas de 
ovos, uma terceira de salsa picada, regando 
tudo com bom mólho de assad o ; por cima 
destas camadas disponham outras de vitela pi­
cada, em qae se intermeiam alguns pinhóes ; 
uma de rodelas de ovos e nma terceira de salsa, 
regando-se de novo cora mólho. Por cima desta 
disponha-se uma camada de tombo de porco, 
ontra de ovos e uma terceira de salsa, voltando 
a repetir as camadas pela ordem indicada.

As camadas devem ser bastante delgadas 
para se poderem repetir, e as de salsa delgadis- 
simas.

Quando a pudineira estiver qnási cheia, re- 
gue-se a massa com mais mólho de assado e 
leve-se ao forno por duas horas. Passado éste 
tempo tire-se a pudineira do fom o, escorra-se 
o excesso de mollio, assente-se sóbre uma mesa 
e ponha-se por cima da massa uma tampa de 
tábua grossa e resistente estreitando para 
baixo, de modo qae possa entrar bem na fórma 
e  calcar a massa. Sóbre a  tábua ponha-se um 
p>eso de dez quilos e deixe-se assim arrefecer o 
p ud im ; passadas 24 horas inverta-se a pndi- 
neira, de modo que saia o pudim, que para se 
servir se corta em fatias, as quais apresenta- 
r io  naturalmente córes variadas, semelliantes 
ás do mármore.

A  pudineira deve ser m uito bem untada com 
m anteiga antes du se Ihe deitar o picado, e os 
pinhóes devem ser limpos da película que os 
cobre.

COSTELETAS Í 1NGID.4S

Cortam-se fatias largas e delgadas de vitela 
e batem-se, como para fazer b ifes; temperam- 
-se com sal fino, pimenta e sumo de limáo.

Cortam-se também tiras de presunto da lar­
gara de dois centimetros qae tenham numa 
das extremidades toucinho sem pele (presunto 
que tenha estado de mólho).

Coloquem-se as tiras de presunto sóbre as 
de vitela, de modo que o toucinho fique sa­
liente e dobre-se a vítela sóbre a febra do pre­
sunto, fixando-se com pontas de palitos.

Paisam -se as pegas assim obtidas em ovo ba­
tido, poIvilham-se om páo ralado, tomam-se a 
passar no ovo batido e a polvilhar-se e póem- 
-se em seguida a fritar em banha bem quente.

Estas costeletas podem servir-se com polme 
de batata feito  com leite e manteiga.

D(jCE

T

(.‘• t o i t l a  a  911Í  s e  r e f e r e  a  n o s s a  C a r t a  d e  P a r i s )

SBIJINHOS DE FREIR.AS

Elem entos a em pregar ; Assncar pilado, 500 
gram as; Améndoas dóces peladas e pisadas, 
400 grama.* ; gémas de ovos, 10.

Tome-se o assucar pilado, dissolva-se e leve-se 
a ponto alto, juntem-se-lhe as améndoas bem 
peladas e pisadas t  mexa-se a mistura muito 
bem, deixando-se lev.intar o ponto até que, arre- 
dando a massa com ama escumadeira, se des­
cubra o fundo da vasilha. Tira-se entáo do lume 
e vai-se deitando esta mistura era porgoes pe­
queñas sóbre dez gémas de ovos, préviamente 
batidas, com as quais se vai misturando. Em 
seguida, deita-se a massa 11a vasilha que esteve 
ao lume e póe-se esta de novo sóbre fogo bran­
do, até que ao arredar da massa se desgabra 
de novo o fundo da vasilha. Quando chegar a 
éste estado, deitem-se os bocados de massa 
sóbre discos de obreia e levam-se ao fom o a 
secar.

boléro bordado a beige abre-se sóbre urna blusa 
em crépe da China no mesmo tom.

N.® 70 — Vestido em «jersey» de lá befee 
com barras em beige, castanho e «bois de rose». 
Saia pregueada.

N.» 77 — Casaco de meia estagáo em pano 
de setim cinzento claro debruado de cinzento 
muito escuro.

N.o 12 —  Vestido de noite bordado a pérolas 
de cristal. É  éste vestido dum córte m uito dis- 
tinto e original, e a que uma flor nura tom 
V IVO ,  colocada no ombro, dá nma elegáncia en­
cantadora.

A J  '3 — Vestido em crépe da China rosa 
pálido enfeitado no cw p o  com nervuras mnito 
finas e saia com plissados miudos.

14 —  V estido de desporto em «jersey- 
fcasha» beige enfeitado com nervuras no corpo 
e prégas na saia. G ola em musselina no mesmo 
tom do vestido.

5̂ —  Vestido em crépe setim preto ca­
prichosamente recortado. Saia com «godets» á 
frente.

Entre éstes 15 modelos, todos U o elegantes 
e  modernos, encontrareis, decerto, leitoras ami­
gas, o  modelo qne necessitais, tanto para nni 
vestido simples como para «toilette», pois a  

distingao e a elegáncia foram longamente pro­
curadas para constituir uma página de agrado 
certo.

C armen.

í V e f a  m o d / i o s  d e s e n l ia d o s  a  p d x in a  s f

.1 .1

'i: 4
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A l K 'M\i\-si-, O tempo calmoso, eni que o 
sol dardejante e violento cresta n -  r - -  

ll'-. genti» da» noss?'- e iegan u - 
I) veráo iiiteressa-nos muito especial­

mente pela estada nas praias, terma», e inp»iti" 
no campo, ftste último atrai-nos pela frescura 
1 'instante da» »ua> águas corrente> eni tanques 
» ñoras, a verdura brilhante e vigosa, humede­
cida p elo , orvalli.i-- frescos, as sua- flore» va- 
riegada» e lindas que raatizam o tapete relvoso, 
luxuriiuite, de ni.anrha» policromas, ft a natu­
reza, pelo seu encanto táo simples e expion- 
tdnei), que nos atrai para um veraneio de me­
ses. K as praias e nas term a- o encanto é 
outro. BuligiMa e variada C a vida ali. Passeios, 
bailes, c-liá» e «pic-nics» »ño a atracgáo cada 
1 c/ mais crescente que chama as raparigas mo­
derna.», -empre .in-iosas de vida festiva e ale­
gre.

.t praia, com os seus «flirts» á beira-mar, 
sObre a areia loira e fina, tem o suáve e dóce 
encanto de tornar a eonversagáo amena, uní 
pouco afastada de etiquetas e protocolo». O 
nmrulliar soturno das aguas azuladas e espu­
mosas que se e-palhani dócemente sobre o 
areal crestado e soaiheiro, é  um episodio da 
praia que entusi.ásina e dispóe bem as rapari­
gas alegres que procuram a água e dela ,»e 
afastam iiuni garrular alegre e risadas vibran­
tes quando o mar, submisso e cariciante, Ihes 
vem beijar os pés calgados de branco, como se 
fósse a propria espuma das águas.

Tódas estas atragñes que para as elegante» 
sáo absolutamente irresistiveis, ainda están 
Um ge'e bem l'Uige.

Porém, o .sol, com a sua ardente pnallia dou- 
rada e incandescente, tomba voluntariosamente 
sóbre as leitora» crestando-lhes a brancura 
láctea ou a pele mate, duma tao suáve beleza e 
graciosidade.

ft f.ácil preseri’armo-nos desta parte desagra­
davel que o veráo nos traz misturada aos seus 
■ livertimeiitos e distragoes. .Vs |iequeii¡uas 
sombrinhas de séda- nmito finas e transparen­
te» em musselina, crépe e «voile» de séda, que 
em tons vivos c combinagóe.s elegantes e liar- 
moniosa» táo lindas sombrinhas se confecciiv 
il.am, sáo essa defesa.

Os feitios sáo bizarros e a sua configuragáo 
imita a sonibrinha chinesa, alacre e direita, 
que c mais uin complemento de «toilette» do 
que precisamente prática e útil.

As flore», das fóm ias mais caprichosas, e em 
que as suas corolas toraani os feitios mais lii 
zarros, foram os modélos e-colhidos por que »e 
guiam o- que fuzeni as oringóes déstes táo lin­

dos ornamento» que encantam a vista e no.» 
íurtain á luz e»lunteante do nstro-rei.

\li.'m de flores, —  sendo as sombrinhas 
ciimpostas de [létalas e [ólhas numa coni- 
binagáo de tons ou em variedade.» de teeidos, 
há também o que a fantasía criou em barras, 
cortes e lacrados. Sáo infinitas estas criagóes.

AS MODAS EM
VEM  J.\ A f O  EX- 

S O A L H iD O  TEM ­

PO  D A S TERM AS 

; : E  P v A l A S .  . . V O G A
A g u í  APRESEN- 

l A M O S  T R E Z  

SOMBRIN'HAS álO- 

: D ER N AS : : ;

havendo -onibrinhas ñs quai» uma verdadeira 
mistura de muitas córes dá um aspecto garrido 
f  duma bizarría incalculável.

Trés mcxlélos distintos e harmoniosos publi- 
canios hoje, forneceiido assim á» nossas leiUe 
ras mais novidades sóbre a nova moda, que se 
estende até ás sombrinhas, táo policromas e 
giiu-iosas.

Dos nossos mmlélos, dois déles simulam flo­
res, L'm, em pétalas de crépe georgette e ren­
das, imita uma grande rosa, linda e cheia de 
vigo, que pa»seará pelas rúas ostentando a 
graga destas táo belas flores, lindas sempre 
entre as mais linda».

-V outra é mais simples mas também nitida- 
mente urna flor com as suas pétalas arredon- 
iladas e plissadas, tendo no centro o coragáo 
iLi flor, tumlíém em mus»elina, como tóda a 
-oinbriiiha. in.is num tom mais escuro, ft 
igualmente um lindo modelo, cheio de subtileza 
c dognra. no seu conjunto de tecido im|x>nde- 
rave!.

O terceiro modelo tcin um.n fórma plana e 
.irredondada e ó lodo feito em musselina de 
seda, em dois ton», e  completamente pli.ssado.

ft nm lindo modélo duma graga sugestiva e 
brilhante que ferá das elegantes caprichosas 
(las suas «toilette»», náo s6 a aprovagáo como 
a preferencia.

ftste veráo, com a linda coiecgáo de sombri­
nhas que a moda criou para serem executadas, 
a» rúas parecer-iios-háo lindos jardins em flor, 
onde, semnre vigosas e alecres, as flores se es- 
palharáo com graga e Imrmoiii.'i,

Modeni.imente, as córes vivas tanto nas 
«toilette,»» como chapéus e sombrinhas, dáo 
ao» olhos um espectáculo alegre de cór, de ale- 
gri.i e (le buliciü,

l) veráo, aproximaiulo-se, traz-nos os dias 
lindos misturados 4 alacridade de córes e 4 
alegria que nos inunda de felicidade com os 
seus jorros de luz e a sua sá alegria.

M.triKMoiSELLn X .

V I S A D O  P E L A  C O M I S S A O  
D E  C E N S U R A

S O > IN\ )0
A SAID A DO T l ’NKI,.

O Toniuhci nunca tinha andado de corobóio 
e <• ileslisar-rápido da paisagem provocá- 
va-lhe um entusiasmo extraordinário.

De repente o combóio entrou imm tune! e o 
'l'oniiilio mais admirado que temeroso fechou 
o» olho.» disposto a fazer ó-ó... Logo em se­
guida, sempre a roda a vel-x-idade o combóio 
saíu do túnel e Toninho radiante gritou :

—  H n a! I ! Já é manhá.
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o L I S B O E T A
E A Z A R Z U E L A

O lisboeta adora a  zarzuela?... Certamente. 
Até á loucura.

Desde qnando veem a Portugal coro- 
panhias espanhoias de zarzuela ?

Sabe-se lá ! Perde-se na noite dos tempos. . 
Quem escreve estas linhas recorda-se ainda 

do (Certamen Nacional» no velho Colisen da 
Rna Nova da Palma, liá uns bons trinta anos. 
Cantava-se en tio , pelas rúas, o  «Café de Puerto 
Rico» com a mesma furia com que mais tarde 
se trauteava a «.Alma de Diós». -Andava entáo na 
berra a «Verbena de la  Paloma». Que saudades! 

Depois, as Companhias de Zarzuela passaram 
abrígar-se no Coliseu dos Recreios. Mas sem­

pre companhias de segunda ordem. R o reper­
torio?... *

Zarzuela chica. As nunca jH>r demais estafa­
das «Gran Via», «Verbena», «¿Agua, Azucarillos 
y  Aguardiente», «La Marcha de Cadis»... Gran­
des éxitos ; «Campaiione», «Marina» lestas, zar­
zuelas de tomo) e «Gigantes y  Cabezudos».

Mais tarde, a zarzuela ganhon fóros de diver- 
tim ento elegante, aonde se ia de casaca, as se­
nhoras em rasgado decote. E  apesar da severi­
dade do traje, soavam a espagos pela pla­
teia uns o lé s ! ,  uns bravos, por demais exube­
rantes, Foi no D. Amelia, No palco. Amparo 
Taberner e P ilar M arti endoidavam o melancó­
lico lisboeta com os seus m an ton es, com as suas 
pein etas  maravilhosas.

Há urna vintena de anos, o Visconde Sáo 
Luís de Braga ia a Madrid escolher, em ¡jessoa, 
os artistas para as snas Companhias do D . .Amé­
lia. Tinha vindo a Lisboa, pouco antes, o em- 
presário Ortiz. Esta foi, na verdade, a primeira 
Companhia espanhola que trabalhou uo aristo­
crático teatro do Tesouro Velho. Um d in h e ir lo !

O Visconde, deslumbrado com <> éxito, vai u 
Madrid e escolhe os elementos. Traz a Lisboa 
Julio Nadal, que obtem um sucesso louco.

Recordemos «El Baile de Luís Alonso», «Cua­
dros Dissolventes», «El Cabo Primero», «El po­
bre Valbnena»... Désse tempo, désses artistas, 
BÓ voltaram a Lisboa Pilar M arti, há trés anos, 
com a  Velasco, mas já  velha e cangada, e E r­
nesto Lorente. um gala cómico cheio de vida, 
endiabrado, infatigaVel, o  eu fon t-g a té  do pú­
blico. Lorente triunfa na «Oatita Blanca», o 
maior sucesso da época.

Ernesto Lorente está em Lisboa integrado 
na Companhia Internacional contractadá para a 
presente época do Foz pelo empresário Artur 
Em aús, o  único empresário que depois de Sáo 
Luís de Braga tem trazido a  Lisboa Companhias 
de zarzuela de primeira ordem.

Jjorente fala-nos nnm intervalo, ao terminar 
o  seu interessantissimo trabalho no quadro «Col- 
mao Sevillano». K conta-nos, saudoso, as suas 
recordagóes...

—  Ganhava cinquenta pesetas diárias, o  que

C A R T A S  SEA^  A A
H \  ̂ s
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náo übston a  qne tivesse de empenhar a capa 
para regressar a Espanha I

Uma das cláusulas do contracto de Sáo Luís 
de Braga era o uso obrigatório, nas rúas, da 
capa á  espanhola e do chapéu á Mazzantini, 
Dizia éle que era o melhor réclamo á Compa­
nhia.

Os artistas, como ninguém andasse assim 
pelas rúas, nem mesmo em Madrid, vexavam-se 
e  esquivavam-se o mais possivel,

O Visconde nao andava satisfeito. Um dia, 
no Jardim de Invernó, acabado o ensaio, cha­
mou á ordem um dos actores, que jior sinal era 
muito pequeño de estatura :

—  Porque náo traz u seuhor a sua capa e o 
seu chapen á Mazzantini, como é obrigado pelo 
contracto ?...

—  P orqu e soy  m uy ch ico ... y  con  iin som brero  
a s i  tan  larg o, voy  a  p a recer  una m esa ...

Que saudades tem Lorente désse tempo?
—  Comegava em teatro ? —  preguntamos-lhe,
—  Como mea.® pais eram artistas, eu nasci no

A AL.MA DA .\R SI CA

,1/iiilia qu erida am ig a :

C k  eston novamente a aborrecer-te com a® 
m inha caturrices. Mas que queres tu ? 
N.ío sei confessar a outra pessoa as mi­
nhas impressoes íntimas. Parece que tu, 

querida Eugénia, nasceste coni uma mi¿ ño 
única a cumprir : escutar as minhas confissóe®. 
Digo-te, a ti, o  que náo ousaria dizer A minha 
própria máe. Com ela náo me atrevo a ser táo 
sincera como o sou contigo. Parece que náo me 
compreenderia e me julgaria lom a quando cu 
Ihe dissesse uma daquelas vulgaridades que 
escutas com tanta atengáo.

Ontem fui a  casa da Margarida, aquel.i rapa­
riga loara e branca, quási diafana, que te 
apresentei uma vez em Cascais, durante um 
m atch  internacional de tennis. Lem bras-te? Já 
decorreram alguns anos sóbre essa apreseiita- 
gáo e é natural que a tua memória iiiio retivesse

uma bondade infinita e verifiquci que liavia na 
rainha alma uma extraordinaria propensáo 
para o Bem.

Esti>n agor.1 convencida, minha bóa Kugénia, 
de que a música pode fazer de um cobarde um 
lierói, e um santo de um srelerado. .A música 
purifica 05 sentimentos.

Enquanto as máos ágeis de Margarida per­
corriam velozes e suaves as teclas do piano, o 
meu j>eiisaraeiito alado, comci unía ave branca, 
ergueu-s< muito alto e andou jxjusando nos lu­
gares mais belos do país da iantasia, ma® 
daqucla fantasía branda, daquela fantasía onde 
só reina a pureza de alm a e o instinto da be­
leza.

.As pai.sagens que, em ¡«ensameiifo, divisei 
nunca a® encontrare! néste mundo niesqninho 
e váo. Era uma luz raciga de luar que beijava 
levemente as coisas estática®. Havia claridades 
de lleve c sombras misteriosa® ante meu® olhos.

bera nítida a sua imagem. E  uma donzela de 
olhos claros, iiigéimos, transparentes, onde náo 
perpassa nunca a menor sombra de maldade. 
Na ocasiáo era que t ’a  apresentei andava ela 
a estudar piano com grande entusiásme. A  mu- 
sica era, e creio que é ainda, a sna única pai­
xáo. I’arece-me que por enquanto n io  tem na- 
inoro. ü s  rapazes passam por ela sem atentar 
na sua beleza discreta, tóda feita da branda 
luz qne mal sciiitíla no seu olhar dóce, nas sua® 
faces brancas, nos seus lábios correctos, c no 
seu nariz aquilino como o das estatuas grégas. 
ft franzina de corpb, embora elegante, mas pe- 
queniiia, como uma estatueta graciosa (¡ue ajie- 
tecesse colocar sóbre aquéles grande® pianos 
negros que querem enguli-la, ferozes, pela t »  
carra enorme onde alvejam  os dentes de niar- 
fim.

Pois, a Margarida convidou-me, quási em 
.segrédo, a ir a sua casa. Julguei que ela tivesse 
algnma confidencia muito intima a fnzer-me. 
Seria natural : uma rapariga nova...

Uraa vez era sua casa, conduziu-me a um sa­
láo onde um piano enorme, de cauda, repousa 
na penumbra. Obrigou-me a sentar-me num 
m ap le  e , sem mais explicagóes, abría o piano, 
cujo teclado luziu na .sombra como a dentadura 
imensa de ura animal antidiluviano, e p6s-se 
a tocar.

Como sabes, sou fraca em música, e náo co­
nheci que partitura executou, O que sei, que­
rida Eugenia, é  que nunca o meu espirito foi 
táo snbtil e vibrátil na compreensáo da mú­
sica, .As notas sonoras na penumbra da sala ti­
nham uma acuidade estranha. I’eiietravam-me, 
traziam-me uma alma nova, uma sensibilidade 
requintada que me transform ara, a ponto de 
sentir-me outra. V ivia  em mim uma seiisihi- 
lidade diferente da habitual. Palpitava em niim

Num horizonte azul claro, sem brilho, a lúa 
redonda e branca mostrava a sua face mace­
rada, E  através de coleantes caminhos cheios 
de sombra acolhedora qne brancas dedadas de 
luar tornavam mai® sombríos e estranho.®, ca- 
minhavam doi® vultos enlagados. Quando éles 
einergiam da penumbra cspessa e o luar os 
lieijou em plena face, recoiiheci-os. Sabes quem 
eram os dois entes felizes que gosavam  unidos 
a calm a, a tranqüilidade inalteravel daquéle 
am biente? Náo calculas (juem scríani, (juerida 
am iga? Kram o Henrique e eu! Eu via o meu 
vulto táo liem desenliado no horizonte que, por 
momentos, eslranhei que ama pessoa tivesse a 
faculdade de se vér iissim táo Ijem desenhada 
naquela transjxwigáo. Mas, era eu, de facto, 
porque escutava dos lábios do meu noivo as 
mais belas, mais penetrantes e mais puras fra­
ses de amor. Nunca na minha vida fui táo 
feliz como naqueles inomeiUo® bickc®, muilo 
breve®, ¡xirque dejircssa acordei do meu simho 
< a paisagem suave, que os oilio® da minha 
alma contciuplavara, de®upareceu de súbito. K 
na m in lii frente estava apenas a Margarida, 
com U T U  sorriso enigm ático nns lábios, uma 
máo apoiada no rejiosteiro g rc iia t. preguntui- 
do-ine, na sua voz angelical ;

Gostásle ?
(jostei. R  observando melbor a niinha amiga 

tive a impressáo que o seu vulto quási diafano, 
irreal, celestial, os seus olhos em cuja trans­
parencia se adivinha um mistério qualquer, o 
seu vulto translúcido como a sua alma simples 
sáo já  a própria sensagao da mu®ica, como que 
a essfiicia subtil e branda da vida sonhada, 
da i'idn de imaginagáo sedeiita de beleza, da 
vida que, afinal, vale a |>eiia viver.

Tua
GHaziEtA,

teatro, e náo consigo saber quando comecei a 
representar.

K m esto Lorente é filho do maestro José 
Lorente, regente das Corapanliia» de Opera 
que Antonio Santos contractava para o Coliseu, 
e da «triple» Concepción Llorens, a criadora 
de «Monaguillo», valencianos como ele.

—  E  dos seus trabalhos... Que papéis Ihe in­
teressam particularmente ?

—  T o d o s!— responde-nos o grande artista. 
NSo tenho predileegóes. Gosto de representar. 
V ivo no teatro, do teatro e para o teatro,

—  Queremos que Lorente nos diga das snas 
recordagóes...

—  O s tempos sáo outros, Um artista hoje, 
com a crise mundial que se atravessa, acabará 
por plantar batatas, se quizer viver. Como náo

ter saudades désse tempo em qne a  vida corría 
ligeira e em que se gastava cora alegría tudo 
o que se ganhava, e que nao era ponco! Hoje,
h.á que se poupar, quando se pode... D irei que 
o público désses tempos era mais alegre, mais 
ruidoso, mais expansivo. Noites inolvidaveis, 
as do D. -Amélia! F u i muito popular e hoje, 
como entáo, son devedor de grande e ¡merecido 
carinho. Conquistei muitas amizades. Mas os 
meus amigos, uns morreram e outros já  me náo 
reconhecem. O tem po... o  tempo!

—  Nadal veio ano® .seguidos a Lisboa, Gran­
des triunfos, sempre. Ma.® ao acabar a tempo­
rada, só regressava a Madrid uma escassa me­
tade da Companhia. A  outra metade ficava em 
Lisboa. Coragóes conquistados... Bailarinas e 
actores...

P R O F L SS IO N A L S
D E  T  E A  T' R O

A
v m e s u  d e  d i a  p a r a  d i a  o  e n t u s i a s m o  p o r  

e s t a  f e s t a ,  a  m a i s  i n t e r e s s a n l e  s o l e n i d a d e  

q n e  s e  t e r a  r e a l i z a d o  e n t r e  a  g e n t e  d e  

Teatro.
-Augusto Pina, o geiitleman artista, tem den­

tro da Comissao, a® prerogativas de chefe do 
Protocolo, e, na realidade, tem-se ilesempenhado 
admirávelmente da dificílim a mi®sáo, Teem-se 
conjugado tódas as energía® para abater os 
desalentó® —  táo próprios da nossa Indole —  e 
para aqnecer os ánimos,- a fim de que a repre- 
.seiitagáo ilu®tre á festa da ooiifraternizagáo dos 
maiores de ai anos de exercicio profis.sional 
em Teatro, seja um facto admirável.

-Adelina .Abranches, Lucilia HiinÓes, Palmira 
Bastos. Maria Pia de .Almeida e .Augusta Cor­
deiro, nomes ilustres do Teatro Portugués, ade- 
riram resolutamente. O banquete celehra-se a
2.) do corrente. Lá esta rá o : .Alfredo Santos, 
•António Pinheiro, Carlos Santos, Carlos de Oli­
veira, .Alexandre de .Azevedo e Luís Finio, da 
pleiade ilustre dos grandes mestres Rosás e 
B razáo ; .Alegriin, discípulo dilecto do grande 
A’ ale ; (jom es, do Trindade ; Amarante, Nasci­
mento Fem andes, Augusto Conde, Carlos Leal, 
o  eminente professor .Augusto de Meló, que é 
uma reliquia ; Ribeiro Lopes, Palmira Tórres, 
Em ilia de Oliveira, Am élia Pereira, Tereza Ta- 
veira e Maria S an to s; Luís Leitáo, Jíóo  Lo­
pes, Mendonga de Carvalho e sua esposa, a 
actriz. María Mato®; Tomás Vicira, Henrique 
de Oliveira, Luís Salvador, Hsculápio, .Alvaro 
de .Almeida, ¿Alvaro Barradas, .Alberto Gliira, 
Carlos Dubini, O. Barris, Augusto Soare®, José 
Moreira, Sacramento, Joaquim Trata e muitos 
outros.

Podemos assegurar que os dias da exposiglo, 
por serem únicamente trés, nao váo chegar para 
o interésse público, assim como a noite de 24, 
eni que se realiza o banquete, será uraa data 
gloriosa Jiara a História do Teatro Portugués.

Nunca o.® nossos artistas tiveram melhor en­
sejo de exteriorizar a camaradagem que os une, 
desfazeiido e erróneo e velho conceito de <]ue 
nao há sinceridade nas suas amisades.

CONSTAXCA NAVARRO

O rrtM acompanliou as suas interpretagóes na 
Companhia de R ey Colago e Robles Mon- 
teiro, constatou a evolugáo segura e certa 

de uma artista. Dentro eni pouco, Constanga 
N avarro deixou de ser a «radiosa promessa», 
para se convcrter num.a afirmagáo de belas qua­
lidades, guiadas a poder de estudo e de perse-

z

veranga. Depois, Constanga Navarro fez a «Mu­
lher Fatal», de Birabeau, ali no .Avenida... Um 
grande papel realizado de principio au fim. 
-Agora Constanga Navarro triunfa na Companhia 
Palmira Bastos-.Alexandre de -Azevedo, vestindo 
a sua arte, que a tem e muito su.a, com a ele­
gancia das suBs í o U e t U ' S ,  com a gentileza da sua 
mocidade.

a ---------------------------------------------------------- ^

PARA EAZER DESAPARECER
A R  R U G O S I D .A D E S  D A  P E L E

B \ s n  friccionar as partes rugosas com algu­
mas gotas de uma mistura de cinco decigra- 
mas de taniiio, cem de água de rosas e 

vinte de glicerina neutra.
Uma outra receita, também bastante eficaz, 

consiste numa mistura de diizeiitas gram as de 
óleo de améndoas doces, dez de glicerina neutra 
e cinco de benjoim. •

Ayuntamiento de Madrid



B o r d a d o s  e R e n d a s
A PROPÓSITO DE LIVROS

“CROCHET” DE ARTE

C O N T R A  A  T C B I Í R C U L O S E , i-ELo D r . C ar­
d o s o  DE O l iv e ir a . —  A l 'T O  D A S  Q U A T R O  
E S T .A Q O E S , POEM.A POR .An t o n io  C o r r e ia  
DE O l iv e ir a .

realmente arte o cunho de beleza e re- 
j  quinte que e.stas rendas adquirirani.

As grossas e pesadas rendas que anti- 
ganiciite se faziam, sendo difícil a sua aplka- 
;áo, pois o croch el pelo seu aspecto grosseiro 
jouca utilidade tinha, traiisformaram-se hoje 

|cm lindos modélos que o modernismo favoreceu 
trouxe para o número dos trabalhos feinini- 

iios elegantes e graciosos.
Uma lias maneiras mai.s caraoteristicamente 

iioderna e curiosa é a que damos nos dois mo- 
délos aqui publicados, É  o ch och et  imitando 
fUet cora a sua réde subtil onde se apücani 
lindos motivos em relévo,

Tamiiém é uso, desde que se prefira n io  
fazer a réde de croch et, aplicar os motivos 
»6bre f l l e l ,  ficando assim utna encantadora 
•orabinagáo de elementos variados mas que se 
larmoiiisam artisticameiite.

De novo estáo na moda as rendas de crochet. 
Elas enfeitam lindas toallias de chá finamente 
iKirdadas, «stores», «napperüiis», etc, Fazem-se 
niesmo lindos jogos de casa de jantar, compon- 
lo-se de tapete para mesa, «chemim de table», 
«napprroiisa, «store», «brise-bise», etc., tudo 
feito em croch et  no género' dos nossos dois mo­
délos com o fundo feito numa larga réde e os 
notivos em relévo dispersos por todo o fundo, 
.listantes e salteados.

Seudo todos éstes trabalhos inteiramente em 
roch et. torna-se necessário forrá-los i-onipleta- 

inente com um tecido muito fino, branco ou de 
ór, se se desejar dar á  sala de jantar um 
specto alegre e festivo,
Quaisquer motivos .susceptiveis de~ser~kpln 

ados sóbre a réde podem-se aproveitar e assim 
onipór um lindo jogo toiio certo e uniforme 

¡ue muita distingáo dará áquéle indispensável 
•ompartimeiito.

Tornou-se elegante e necessário o crochet, 
pois é um trabalho que apresenta muitas fa-

parte e qne, depiois de pronta, se cose ao 
finido.

.A grinalda é tóda feita em separado ; esecn- 
tam-se as fólhas e o tronco tambcm em sepa­
rado, unindo-se depois de tudo esecutado. As 
flóres pregam-se directamente ao fundo.

Éste entremeio c duma graciosidade que 
agrada á primeira vista, tanto pela sua beleza 
subtil e re<iuintada como pelo seu recórte iné­
dito e cheio de elegáncia, suáve e artística.

O segundo modélo é também duma graga 
inédita e original. As flores ijue formam o mo­
tivo decorativo sáo colocadas numa esiiécie de 
quadro que é formado pelo fundo.

muito original e  gracioso. Para a sua confecgáo 
fazem-se primeiramente as pequeninas rosetas 
do meio e depois as tiras que as ligam  urnas 
ás outras, cruzando-se, Depois da parte central 
completamente feita, faz-se a ourela que se liga 
ao motivo central pelas «barrettes», táo conhe­
cidas no croch el. Éste entremeio é mais urna 
<las maravilhas do croch et  mcxíerno.

É hoje moda, mesmo aquela que tem mais 
preferencias, juntar-se num mesmo trabalho 
bordados e rendas diferentes, aplicagóes em 
f ile t ,  tule ou renda de bilros, tudo numa mis­
tura sábianiente feita com arte e ponderagáo.

Por isso éstes entremeios podem ser enipre-

T

A réde é formada pelos quadrados em aberto 
táo conhecidos no croch et. Depois de se fazer 
as oito ordens de quadrados íazeni-se as qua­
tro filas mudando-se os quadrados em estreitos 
rectángulos e formando as.sim o intervalo entre 
quadro e quadro, onde sáo aplicadas as flores.

Estas flores e íóllias sáo bem simples, e  a

gados juntam ente com tairdado «Richelieu» ou 
inglés, e com aplicagóes várias.

Para se conseguir que a mi.stura de elemen­
to.* náo quebre a elegáncia do conjunto, é pre­
ciso que ésse conjunto seja muito bem esco- 
lliido e náu se misture tudo impensadamente.

Juntamente com estes dois modélos publica­
mos as flores do entremeio que primeiro foi 
descrito, as quais, visto parecerem dificeis, pro­
curamos facilitar assim na sua execugáo,

B e r e n i c e .

rilidades de confecgáo, e que ligeiramente se 
•xecuta. Tódas as senhoras procuram hoje lin­
ios modélos de croch el, tentando assim supri- 
iiir a despeza da compra de uma renda ou 
intreraeio, uu a dificuldade do nuMlélo, ou 
linda .1 execugáo duma renda bem mais di- 
(cil e de menor efeito,

É  ás leitoras que aprecian! as rendas de 
'rochet  que dedicamos esta página, o  que su- 
•essivanieiite temos feito, procurando agradar 
- tódas as iiossas leitoras c á sun preferéncia. 

.Para se executar o entremeio que teni uma 
rinalda de fólhas e flores comega-se por fazer 

réde do fundo, cjue se faz obiiquameiite, para 
je  Os quadro. em alierto fiquem em lósan­
os depois do entremeio exécutado,

De¡)o¡s da rede feita fazem-se as ourelas que, 
1 ^ 0  a gravura mostra, sao bem simples, pica 

|siim  o entremeio pronto para recelier a gri- 
■ Mu de fólluis o  flores que se fazein á

sua composigáo, embora sóbria e grácil, é en­
cantadora.

ftstes dois modélos, iluma beleza táo com­
pleta, cheia de arte e bom gósto, sao dois ele­
mentos fundamentalmente belos para alindar 
qualquer trabalho que as máos hábeis dus 
nossas leitoras confeccionem para a ornanien- 
taglo  táo precisa e iiei-essária do lar.

Temos por fim um entremeio estreito mas

O CHOCOLATE 
C O N T R A  O S C A B E L O S  C U R T O S

bem conliecido o provérbio ; —  muitas ve- 
.  ̂ zea a alegría dumas pessoas é feita á custa 

da desgraga de outras.
Os confeiteiros e os cabeleiros de Londres 

acabam <le constatar a verdade déste probérbio; 
•IS primeiros, estáo táo desolados quáo contentes 
se encontram estes últimos.

-Ao passo que os primeiros e.stáo sendo vlti- 
iiias da moda dos cábelos curtos, os outros veem 
aumentar as suas receitas duma maneira seu- 
sfvei.

ft que essa moda tornou-se muito dispendiosa, 
obrigaiido as inglesas, devido á carestía da 
vida, c restringir as suas ilespesas, .Antiga- 
nieiite, i dinlieiro chegava-lhes para acudir ás 
exigencias da moda e da gulotoiiaria, mas hoje, 
absteem-se de comprar chocolates e bonbons 
finos.

Eni face da catástrofe que os ameaga, os con­
feiteiros de Londres, a fim de cortarem o mal 
pela raíz, acaljani de formular, duma maneira 
solene e pereiitória, a aboligáo da moda dos 
cállelos curtos.

 ̂ I DO quanto em abono desta brocliurasi- 
nha se possa dizer ainda será pouco. O 

sr. dr, Cardoso do Carmo, com o seu li­
vro C ontra a tubercu lose, prestou um 

servigo á causa do revigoramento da raga por­
tuguesa e nunca será por demais elogiar em- 
preendimentos literários desta natureza. Portu­
ga l, por motivos muito diversos, é uma das 
nagoes mais tuberculizadas da Europa, e o ba­
cilo de K och faz entre a nossa mocidade estra­
gos horriveis. Todos os lares teem de estar pre­
cavidos contra uma doenga que, em geral, nao 
perdóa e arrasta para a morte, lenta mas se­
gura, milhares e milhares de criaturas portu­
guesas. O combate á tnberculose teve em tem­
pos entre nós um desenvolvimento bastante iio- 
tavel, e nunca nos cangaremos de render lio- 
menagem a certo e bondosis.simo coragáo de 
mulher que tanto e tanto se dedicou a ésse 
comabte : a Senhora Dona .Amélia de Orléans 
e Braganga, a cujo esforgo, tenaz e dedicadis- 
simo, se devem servigos de assisténcia e de 
dispensário verdadeiramente crédores dn grali- 
dáo de todos os portugueses... Mas, a luta con­
tra a horrivel e devastadora doenga, enfraque- 
ceu há uns tempos a esta parte e, ás cansas 
qae íartamente cuncorriam já  para a progressiva 
tuberculizagáo de Portugal, outras vieram 
juntar-se, —  como, por exemplo, os desportos 
sem método nem base segura! —  e as quais, 
mercé da negligencia de quem para isto deve­
ria olhar, ameagam tom ar o nosso país um co- 
miterio de mocidades... Bem haja, poi.s, o 
sr. dr, Cardoso do Carmo pela sua inteligente, 
bondosa e patriótica brochara : achamos que 
todos os cliefes e máes de fam ilia a deveri.nn 
lér e  aqui afoitamente Iha recomendamos. É 
uma obra de alta lienemerencia essa publicagáo, 
táo sincera, tao prática e despida de atavio*.

Bem haja, pois. E  que as nossas ieitoi-.is a 
adquiram é o nosso desejo. Maior elogio náo 
poderemo.s fazer ao Hvrinlio em referencia.

•

-António Correia de Oliveira publicou agora, 
em j.* edigáo refundida, o  seu A uto d as  Cjiiafro 
F.slagóes, ligao definitiva. Náo cabe, nos éstrei- 
tos lim ites de.sta resenha, o  fazer a critica a 
ésse poenia, critica de resto unánime e de há 
muito feita. Seja-nos, porém, licito frisar o en­
canto que as suas págin.l-- de portuguesissimos 
verso.* nos proporcionaram. .António Correia de 
Oliveira, eternamente enamorado da sua e nossa 
térra é daquéles raros poetas que, sem mala­
barismos de técnica ou de psicologia, sabem fa­
lar ás almas e comové-las, .As suas obras pfiera- 
-nos de bem com a vida e sáo um cántico perene 
de amor e de esperanga ; anda néles presa e 
vibrando .sempre, a sensibilidade dum coragáo 
portugués livre de estrangeirismos de qualquer 
espécie... Este seu poema, Auto das Quatro Es- 
lagóes , é  um livr<i de amor, de suavissimo e 
encantado amor, ft possivel que certa gente, 
acostuniada a sensagües fortes, ache demasiado 
optimista a  maneira como éste grande poeta 
encara a vida e as almas das personagens que 
falam e vivem nos seus versos. Nós achamo-las 
.simplesmente portuguesas. .A nossa gente p<is- 
sui urna alma inteiramente áparte, uma feigáo 
linca, um modo de sentir que náo teem par­
eemos Iá fóra e os quais sáo nossos, interna­
mente nossos, porque Deus no-los deu.,, Vivem 
sobretudo essas caracteristicas inconfundiveis 
naquelas camadas que uma p.seudo civilizagáo 
para cá importou desnacionalizando-nos... O 
11O.SS0 povo —  um pouco em as grandes cidades 
e quási sempre na provincia - é assim como 
Antonio Correia de Oliveira no-lo apresenta e 
descontado um tanto, muito pouco, do lirismo 
do grande poeta.

L ér, o  A uto das Quatro E slagdes  será 
pois, seiitirmo-nos portugueses. A sua leitura 
comoye e tom a melhor a nossa alma, escaldada 
por hteratura.s de vergonha e de perdigáo É 
um delicioso poema de amor que todos deveráo 
reiér muitas vezes e guardar preciosamente 
como obra que só pode encantar o nosso espi­
rito e tom ar melhores as nossas a lm as!

F. M.

GOSTARIEIS
D E  CAS.AR COM L IN D B E R G ?

I iN D n E R G , O  aviador americano, universal- 
mente celebrizado pela sua ar-ojada e feliz 
travessia do .Atlántico, manifestou o desejo 

de se retirar á vida privada, a fim  de evitar os 
inúmeros inconvenientes da grande popularida- 
de qne usufm i.

Ultimamente, numa escola do Estado de 
Colombia, fez-se um inquéritn a 130 alunas, 
subordinado a esta bizarra pregunta ;

Gostarieis de casar com Lindberg ?
Apenas 29 raparigas responderam afirmativa­

mente ! 63 dedararam  que já  tinham noivos —  
noivos que de nenhum modo trocariam por 
L indberg; 17 recusaran!, alegando a excessiva 
jiopularidade do heroico aviador. 6 alegaram 
que nao desejavam ficar viuvas, muito cedo...

-As trés restantes afirmaram que náo Ihes 
agradava o ca.saraento com um homem táo 
célebre — táo célebre qne elas nunca consegui­
rían!. a seu lado, tornar-se notáveis.

Ayuntamiento de Madrid
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M inha  gnfrírfij .Vannfía;

I Mtois» que me eston iiitqressando agnra por 
altos problemas de carácter scientifico. Tu 
recordas-te ainda do tempo em que en na 
escola tao avéssa me mostrava em assirai- 

lar aquela seiéneia elementar que nos ensina­
vam. Pois essa aversao, afiaiigo-te, já  passou. 
A astronomía, a botánica, as sciéncias natn- 
rais, comegam a interessar-me.

Tu nem calculas, sinto tanto prazer na lei­
tura de um compendio de astronomía como na 
de um romance de aventuras. E  qnando a 
seiéneia se alia á fantasía, engendrando episd- 
dios inverosímeis, o  meu prazer aumenta con- 
sideravelniente. Os romances de Júlio Vem e 
estáo na ordem do dia. Mas a seiéneia núa e 
crúa, sem fantasias, apenas com a sna espan­
tosa verdade, atrai-me, seduz-me, maravilha-me.

O péso e o tamanho do sol comparados com o 
péso e o tamanlio da Terra, da Lua, de Vénns, 
de Júpiter, essa.s dimensoes formidandas que 
ae exprimem por números incomensuráveis, 
em que os algarisraos se alinham interminavel- 
niente, como exércitos de conquista, langam-me 
era abstragoes profundas. O meu pensamento, 
raergulhando nes.sas imensidades, sente a ver­
tigem  do abismo e eu tenho, por vezes, a im­
pressáo de que sou arremessada para Iá das 
estrélas minúsculas e distantes através do es­
pago infinito,

Jámais um grande poema me causón t ío  es­
tranhas seasagSes de pequenez e de grandesa. 
de deslumbramento e de ansiedade como a lei­
tura de um livro de astronomía. A seiéneia, 
querida Eugénia, é o  poema universal; os seus 
cálculos matemáticos, as suas dedugoes lógicas, 
as suas hipóteses severas encerrara tanta poe­
sia. tanta beleza maravilhosa, como as estrofes 
de um poeta genial.

E  o e.rtudo da.s incontaveis espécies aniraais 
que habitam o nosso planeta oferece também 
momentos de indizivel prazer, A sua maneira

O maior dos sucessos

JOAO CHACAS 
t r a b a l h o s  
F o R C A D^Q_S

E D I C Á O  D E F I N I T I V A  

Em 3 voiumes 
O  diario dum revoltado

A s memorias dum idealista

Cada volume loAoo
P E D I D O S  Á S  L I V R A R I A S

A I L L A U D  E  B E R T R A N D
Chiado, 73 e 75 —  LISBO A

ARA ALI'AI DA MOR'
de viver, a sua criagáo, as metaraorfoses por 
que pa.isani, os hábitos que contráem, consti­
tuem um espectáculo incomparável. R nao sei 
,se notáste alguma vez, bóa Eugénia, que es- 
tudando certos animáis comegamos a sentir um 
grande desprezo pela humanidade... O Homem, 
ao contrário do que éle pensa, náo é um ani­
mal perfeito. H á insectos de vida mais harmó­
nica e justa, mais heróica e —  permite-me o 
arrójo do assérto —  humana.

Mas de tódas as sciéncias, a mai.s impressio- 
naiite nem tu calculas, Rugénia. qual seja, ft 
uma seiéneia moderna, estranha, de horizontes

inéditos, que p a n , t- ts r -,?ido inteirinh.? do cé­
rebro de nm escritor íuturista... ft uma seiéneia 
que, era certos caso-, em vez de criar estudio- 
.so», engendra fanáticos. Os seus compéndios 
deixani de lus; oferecer a leitura calma e des- 
apaixonnda que provoca a re flex io  para assu- 
m ir o tom exaltado e vibrante do proselitismo 
avassalador. líssa  seiéneia é, querida am iga, o 
espiritismo.

ü  espiritismo é, como o seu próprio nome 
indica, o estudo do espirito. E  o espirito é 
(jualquer coisa de fluídico, de impalpável, de 
subtil que anima a matéria. O estudo désse im-

. . .Q U E  J Á  N ÁO  É SEGREDO!...

As essen cias d e N ally, com p ostas de rarissim as  
m aterias-p rim as que ch egam  a  c u sta r  actu alm en te  
ao  fab rican te  o  fan tástico  pre^o de 2 4 0  contos  
CADA Q U ILO , sáo  um a m aravilha d a industria  
p erfu m istica , teem  aquele tom  ‘*raffiné„ dificil de  
e n c o n tra r  em  m uitas ou tras das m ais r a r a s , das  
m ais c a ra s  e  m ais distin tas, e  con servam  o  seu  
ad oravel perfum e d u ran te  sem anas seguidas onde  
q u er que se|am la n z a d a s !

V endem -se em  bonitas em balagens e  in teressan ­
tes estofos desde 2 8 $ 0 0 ,  e  nos seus elegantissi- 
m os e  a ris to crá tico s  esto jos de gran d e lu xo , a té  
1 5 0 £ 0 0 , com o nenhum  o u tro  fab rican te  ap resen ta , 
p a ra  brindes de distingao-

V endem -se tam bém  a  PES O  (rig o ro sam en te  
p esad as) |á nos seus conhecidos frasquinhos sela- 
dos de 5 ,  de 10  e  d e 2 0  gram as ( a  $ 6 0  e  $ 8 0  cad a  
g ra m a , incluindo já  o cu sto  do f r a s c o ) , dando assim  
a  toda a  gen te eco n ó m ica  e  Q U E CO N H ECE O 
Q U E SAO P E R F U M E S , a  faculdade d e o b te r  os 
m ais sublim es e  p rim o ro so s, com  um  dim inuto dis­
pendio de dinheiro.

CREDITO PREDIAL PORTUOUEZ
A amortisagao das obrigacoes de 7 cuja suhscricáo está aberia na séde 
da Companhia — Lisboa, Rua Augusta. 235 e na Delegagáo do Porto — 
________Pra â Almeida Garrett, 3 3 , é feita semestralmente, sendo:

N O S  PRIM EIROS CIN CO  A N O S  (S O R T E IO S  S E M E S T R A I S )
NO SO R T E IO  (SETEM BROj

I a m o rtis a d a  p o r .......................................4 o ;o o o :5o o
1 »  » .....................................  io :o o o r io o
2 a m o rtis a d a s  a ..................................... i ;o o o T> o o

9 9  »  » ....................................  2 0 0 1 Í0 0

NO 2.® SO R T E IO  (MARCO)

1 0 3

I
I
I

h Í
1 5 7

1 amortisada p o r .........................  300:000: 'OO

amortisadas a

2 5 :O O O TO O
1 0 :0 0 0 (2 0 0

5 :O O O TO O
i r o o o r o o

200~00

A am ortizaglo das restantes para completar o nnniero fixado no respectivo qnadro, que nestes cinco anos é na totalidade de
44-777i feita a  Esc. I 20$00

K O S ANOS SE G U IN T E S É  F E IT A  TAM BEM  CO.M P R E ­

M IOS NAS C O N D igO E S DO  R E SP E C T IV O  PROGRAM A. 

O prego da subscrigáo, a PRONTO  PAG AM EN TO  é de 
Esc. looSoo.

■A Companhia recebe em pagamento, pelo sen valor nominal, 
ObrigagSes de lo  % , com premios das anteriores emissóes sendo, 
no acto da subscrigáo pago aos portadores o juro vencido destes 
Títulos e entrega alem da respectiva cautela, com os números 
definitivos por cada grupo de dnas Obrigagóes reccbidas, um 
escrito hipotecario do valor nominal de Esc. lojqo.

Estes escritos hipotecarios nao vencem juro, mas podem ser 
trocados, dentro de nm ano a contar da data da sua emissáo, 
correspondentemente pelo seu valor nominal, por Obrigagóes

desta nova emissáo e entram num sorteio especial qne se reali­
zará até 31 de Margo de 1929 sendo amortizados :

1 por E sc..........................  ioo:oooToo
> * » ................................  2 5 :0 0 0 2 0 0

5 0  »  » ................................  5 0 0 2 0 0
Para os subscritores que prefiram  pagar E M  P R E S T A gO E S  o 

prego é de Esc. I05$O O  sendo:
N o acto da subscrigáo.............................................  2O$O0
Nos meses de Junho, Jnlho, Agosto e Setem-

bro de 1928 (em cada m és)..............................  2 5$ 0 0
Estes subscritores náo teráo direito a abatimento por antecipa- 

gáo no pagamento das prestagoes, mas as que náo forem pagas 
.n o s respectivos meses vencerlo, a favor da Companhia, o  jnro 

de 12 % ao ano. contado por meses completos.

ponderavel proporciona aos mortais a deseo- 
berta de ura mundo novo onde a morte náo
fxi-.tr.

A n io  existéncia da morte é a descoberta 
raais bela de todos os tempos. .\ crenga na 
imortalidade é velha, mas a certeza, compro- 
vada pela seiéneia é recente. Autigam ente acre- 
ditava-se que após a morte a nossa alma subia 
ao reino dos céus onde quedava através da eter­
nidade. Agora, nos nossos días, sabe-.se com 
precisáo matemática que o espirito vive depois 
da matéria se ter desfeito era pó, em nada. A 
morte náo passa, afinal, de uma ilusáo dos 
nossos sentidos.

Entre o reino da vida e o da morte estáo es- 
tabelecidas comnnicagóes regulares, normáis. 
Qualquer mortal pode tratar, tu cá, tu Iá, com 
o espirito de Napoleáo e de Petrarca, de Coii- 
fuirio e de Poncio Piiatos, R  hoje, o estado de 
adiantamento da seiéneia é tao grande que já 
san possiveis as materializagóes. V io  estas até 
ao impossivel, ao maravilhoso, ao inverosímil. 
Pensa tu, bóa Rugénia, que de um momento 
pura o outro um espirito pode tornar-se per­
feitamente visivel, a ponto de deixar-se foto- 
grafar. E  como isto náo ba.stasse já  para nos 
assombrar, dá-se ainda o caso, parece que ba.s- 
tante frequente, désses espirites nos trazerem 
objectos do Além. Num mu.seu que existe em 
Londres guardam-se muitos désses objectos.

Ora, tódas e.stas afirmagóes que se referem 
a coisas do Além, onde eu felizmente até agora 
náo penetrei, nao me pertencem. Sao do sr. Co- 
nan Doyle, o  célebre creador do Sherlock Hol- 
mes. E  como éste escritor inglés é de imagi- 
nagáü fecunda, talvez nos seja mais do que li­
cito duvidar da .sua veracidade...

Quem sabe se o espiritismo náo seré inven- 
gao sua ?

Aceita muitos cumprimentos da tua

J O S S F I N A .

S e d a s ,  v e l u d o s  e 
lanificios por rac- 
tade do seu valor

Ultimos dias da liquidagao na

GALERIA DA MODA
( A n t í g a  C a s a  P e r a l , L ,”*) 

Rua da Prata, 82 a 86
T elefo n e: C en tra l 77

A p r o v e i t e m  esta 
ocasiáo excepcional 
de comprar barato

B R E  V E M  E N T E :

A bertura da estagáo 
de veráo cora as úl- 
t i m a s  criagóes da 
moda de P a r is , L on ­
d res e  Lyon  .-

BERTRAND
m m w m

I5 M 0 ¥ L “p.

F 0 T 0 G P A V A D 0 R E 5

r  DA CONDEBA OO PIO 27 
L I S B O A

I N G L E Z
Os livros A  Primer o f English  
Speech e  The English Student 
pelo Tenente-coronel V e l h o  
D K  P a l m a  sáo os melhores 
e mais baratos para o estudo 
desta lingua.
Pedidos a A IL L A U D , L .“ * 
7 3 , Rua Garrett, 7 5  — L i s b o a
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X.® 433 —  fr/sifu íem c —  L isb o a  —  D ecisáo, 
en erg ía  im p u lsiva  cortada p or crises de estra­
n ho desánim o cuja  exp licagáo tornar-se-liia d e­
m asiado longa é... tam bém  enfadonha.

É  um grafism o den un ciador d e  urna natureza 
extrem am ente m inuciosa em  determ inadas a ti­
tndes, m as tam liém  e xa gera d a  e fa lh a  d e  equi­
lib rio  em  algum as nutras exteriorid ad es, pro­
curan do em  vao conhecer-se a través da  sua voa- 
tade, sem  dú vida forte, m as fácilm en te  domi-

G R A F O L O G I A
a m aior e vid én cia  em  todos todos os tragos da 
carta de V , Ex.».

Sabe con cen trar a  sn a  von tade num  únicoai/avv? tSV liUáCLthC «n »i n i» ,
nada por qnem . cotihecendo-lhe o  ponto fraco  ® despertó dos
d o  seu esp irito , saiba in cen sar-lhe os dótes fís i-  “ ®’ °re s  obstáculos, d e ix e  de e x e rce r todos os

seu s esforgos para  con segu ir o que deseja.
U m  dos característico s m ais evid en tes é  tam ­

bém  a  sua a fectivid ad e, sin cera, d iscreta e  fer­
vorosa.

eos e m oráis.

N .° 436 —  Z itil —  Li.sboa —  A ctiv id ad e m en­
ta l, saliendo p esar bem  o  que diz e tam bém  o 
que ouve. H á  gestos n o sen grafi.sm o que sáo 
um poem a de ló g ica  e «savoir v iv T ei... D epois, 
dir-se-hia tam bém  que últim am en te, n éstes tem -

C om o defeitos nao v e jo  qualqner d ig n o  de 
m engáo... ta lvez uraa le v e  desconfianga e m  crer 
no que por vezes Ihe p rom etem , o  que aliás

pos que v á o  correndo, nem  sem pre tem  sabido m ais urna qualidade d o  que nm defeito
m an ter essa sua sc ién cia  de afabilid ad e, á  al- que v á o  correndo.
tura dos sens an tigo s créditos, porque estou
pronta a  ap ostar que n o dia  em  que m e escre- —  ■Intánio JvHo —  ¿Actividade m ental
veu havia-se irritado sobrem aneíra e  até por revelando-se em  t ^ a s  a s  suas a titu des e  gestos,
um a in sign ifican cia ... S im p les e  conciso, tódas as suas faculdades

M as com o é  cerefiralm ente poderoso, in teli- ®stáo equilibradas p erante as circun stán cias por
ge n te  e confiado nos seus való res, essas crises adversas da  sua posigáo.
d e  fa lta  de dom inio sóbre  os seu s próprios ner- m ovim en tos n o seu  grafism o que definem
vos sáo sim plesm ente p assageiras e  ap ós o ata- c laram en te o  seu  esp irito  a g ita d o  p or crises de
que, a  sua atitu de vo lta  sem pre a  se r m ais en ergia  audaciosa segu idas de períodos de re-
d ign a  e  correcta que anteriorm en te. pouso pru den te e calm o.

O bservador p or n atureza, v erifico  qne é  do-
N.® 437 —  L ilá s R o x o  C o im b ra ___A fectiv i- v isá o  m ental extrem am ente n ítida

dade, idealism o, fé , decisáo  sóm ente prejudi- súm ente p rejud icada p or um a determ inada ten-
cada pela sna extrem a  afectivid ad e e dem a- déiicia em  e xa g e ra r  a s  conseqüencias em  vir-
siada dogura. tude da  sua im aginagáo exa lta d a  e sem pre

C om o defeito prxlerei ta lvez revelar-lhe  a  activa,
preseuga de certos tragos denunciadores de
_________________________________________  N .° 443 —  Jo sé Vareiro  —  U m a gran de impres-

sionabilidade a g itad a  e irreq uieta , sem pre pres- 
A S  S E N H O R A S  D A S  A V E N I -  te s  a  m an ifestar-se impetuo.sa e v io len ta  em
r\ ¿ÍQ \ariJ,'A C  X .■ .  •, j  ace-ssos de en tusiasm o em p oigan te e ataques deD A S  A O P A S  prejn am . p a ra  corU de n ielan colia  m órbida e sentim ental,

cábelo, a gabinete do B A L A O  A R T E  X O V A ,  -Aprecio extrem am ente os grafism os com o o

A V E N ID A  M IG U E L  B O M B A R D A , 72. o n d e  « d a s  as m anifestagóes
psico lógicas do seu  personalism o a través de 

se ráo  a ten d id as p or um artista  esp ccia lisa d o . um a tran sp aren te m áscara  de dissim ulagáo des-
_________________________________________  n ecessária...

desap areceráo para  dar lu g a r  a um tem po m e­
lhor. í ;  que o  característico  m ais evid en te  do 
seu gra fism o  é sem  dú vida o  sentim ento da 
E speranga.

N.® 446 —  .1/i’u  querido marido. —  A ctividade, 
decisáo e m ovim ento.

U m  gran de sentim ento d e  afectivid aile  pas- 
sioiial e  sincera a  m anifestar-se em  todos os 
seus tragos.

Seiitim eiito  de eeonom ia p rejud icado contudo 
por um a agitagáo  m ental que nem  sem pre per­
m ite  realizar os seus pianos.

Bondade decidida, audaz e fervorosa, sabendo 
conservar-se sem pre f ie l a  todos os seus com ­
prom issos profissionai.s e  emotivos'.

N.® 447 —  .Sania Cruz  —  D áfundo. —  Idealis­
m o, concentrando a  ,sua dór m oral e  a s  suas 
a leg rías  discretam en te num a reserva  e cuidado 
extraordinários,

É  a m  grafism o revelador de am a natureza

O MA I O R INIMIGO 
DAS RUGAS

é  o  C rém e n.® 32 d ’O R C R L . A m acia e 
aform oseia a p ele, dando-lhe frescura e 
avelud ad o persisten tes, f t  in substitu ivel 
para e v itar a  F O R M A Q Á O  D A S  R U ­
G A S . N a o  faz crescer os p elos com o su­
cede com  a  m aioria  dos C rém es. — Prego 
g jo o  e sc ., p e lo  correio , io$oo.

O R E M E  IM P E R IA  D ’O R C E L  

P A R A  F I X A R  O  P Ó  D ’ A R R O Z  

NSo intóxica  a p ele , nem  a faz 
lusidia e untuosa 

S U P E R IO R  A O S  M E L H O R E S  

Prego io$ oo esc. ; p elo correio i j j o o

L a b o r .aTÓ R IO  O R C E L  — Í?M a Ba­
rata Salgueiro, 31, 3.” —  Lisboa

urna determ inada fa lta  de eeonom ia m aterial 
em bora todos os característico s m oráis surjam  
p erfeitam en te equilibrados,

N.® 438 —  Uma feia c má de L isb oa  —  Bou- 
dade n atu ra l, sim p les e  náo táo fe ia  com o á 
prim eira v ista  pretende conveiicer-m e por in­
term éd io  do seu pseudóm ino.

Todas a s  sua.s qualdades m oráis sao  boas, 
in clu sivé  um a verdadeira ten den cia  para equi­
lib rar todas as snas faculdades nura sen tid o  de 
eeonom ia g e ra l evid en te e certo.

Para além  d e  todo ésse v ig o r  físico  e m ental, 
e s t ío  os característicos bem  m erid ioiiais da  sua 
alm a tóda portu guesa  e rep en tista  que h o je  ama 
o qne ám anhá odeia, condenando agora o  que 
n o futu ro  a p ro v a !

N .° 444 —  D orothy Vernon  —  Lim itar-m e-hei 
a  resp on der As suas p reguntas.

Bondade sim ples e crédula,
N ao é  má m as.,, ha qu em  perdoe m ais fá c il­

m ente.
T odo o  seu  esp irito  se  m an ifesta  desejoso de

ft bem  nina verdadeira portu guesa, in cap az aperfeigoam en to e conseqüentem ente ten de a 
d e  raovim entados exercicios, doce e  sentim en- m an ifestar um a m elh oria  ap reciávei sóbre todos 
ta l procurando v iv e r  bem  com  a  sua conscién­
c ia  e  com  todos.

N .“ 439 —  A nalfabeta  —  C ap in h a —  Tam bém
n.ao cre io  que assim  s e ja ! T odos 03 tragos de 
éste  docuniento em bota n áo definam  a  sciéncia  
d e  um a M adam e C urie, revelara contudo uma 
m entalidade bem  organisad a e  dotada d e  uma 
gran d e facilid ad e  de assim ilagáo q u e se  tradnz 
fácilm ente na sua vida  prática.

C om o defeito  d irei sóm ente que é  pena que 
náo con siga  e v itar um a atracgáo para  a  m ale­
dicencia sem  que to d avia  jám ais faga  o  m al 
d e  se ja  quem  fór.

N.® 440 —  Intolerante  —  A le n tejo  —  Sen sib ili­
dade m oral su scep tivel e  a g itad a , sob o  peso 
d e  um  cangasso físico  e  m oral que íorgosa- 
m ente im p lica  com o seu  hum or n em  sem pre 
agrad avel.

Todos os tragos indicam  fidelidade d e  com­
prom issos, forga de von tade, bondade re lativa  
sem  to d avia  se d e ix a r  p re ju d icar ante qualquer 
asp ecto  deste  sentim euto.

V e rifico  igu alm en te que possui a  nogáo e xa ­
c ta  dos v ala res rea is que o rodeiam  sabendo 
ap roveitar a s  oportunidades para  o b ter sem pre 
um bom  resultado dos sens esforgos.

N.® 442 —  Branca B . B .  —  T od a  a  decisáo

M V TH IS
Í S & N í i m e  d e s  

G E L L É  P P É P E S
P A I 5 1 S

 T N C I A
t=di D E  A m m o z

i _ o g ; Á o
A G U A  D E  C O I _ O M I A  

S A B O N E T E

i3C ' V iv id a  «j-a i»ti n  j  G ta íA »

um a das m ais evid en tes características désse 
fen óm en o p sico lógico, bem  v is ív e l na aparéncia

en erg ía  das suas resolugóes, m an ifesta-se com  algum as la tin as e que os p eritos psiquiatras
______   c lassificam  com  o  nom e de «ataxia m oral».

C aracteriza-se p ela  m obilidade d e  sentim entos. 
D e um  dia , d e  um a hora, de um  m inuto para 
o  ou tro, passam  com  in crível rap idez da a legría  
á  tristeza , do riso ao ch ó ro ! P eio s m ais fú te is  
m otivos, exalta-se-lhes a  sen sib ilidade ao passn 
que m al sentem  a s m aiores sensagóes. F icam  
qu ási im p assíveis, in diferen tes ante o  anúncio 
d e  nm a gran d e desgraga  e  derram ara abundan­
te s  lágrim as, entregando-se ao m ais profundo 
d esesp éro  p or um a sim ples p a lavra  m al inter­
p retada. fazendo d e  nm a sim p les brincadeira 
um a verdadeira ofensa.

.A p ortu guesa... a  alm a da  m u llier p ortugue­
sa ... nem  S ócrates seria  capaz d e  a  s in tetiza r '

N.® 445 —  E u  quero. H ei-d e ven cer .—  Im pres- 
sionabilidade a g itad a  sabendo con tu do regu lar 
tódas as suas atitn des de m aneira a  valorizar-se 
em  relagáo a o  m eio  e con vivén cia.

O  v ig o r  e en erg ia  do seu fís ic o  e  d o  sen 
m oral, m aiiifestam -se n áo  só  nos seus tragos 
com o na sua m aneira de d izer e a té ... n o  seu 
pseudónim o.

D e um a m aneira g e ra l o sen esp irito  parece 
estar dom inado p or um a preocupagáo dolorosa, 
provocando-lhe ora crises d e  ira  v io len ta , ora 
ataque.® d e  m elancolía  n o stá lg ica  e  sentim ental, 

D ir-se-ia  que se sen te p rovísóriam eufe infeliz, 
certa  de que a s  m ás horas presen tes em  breve

'  '  /)  ̂ r s - '  «

oyhuri,im a com/na e cr
A G A Z I N J E

b e r t r a n d

os
V

Lave, ondule e 
córte o seu 
c á b e l o

ENI DA,

os seu s defeitos conscientes.
Tóda a  sua in ex p licá v e l tr isteza  constitui dotada de faculd ad es superiores m as que ura 

sen tim en talism o in deciso e  in ex p licáv el preju-

C O N C U R S O S  D A

O G A
A S  N O S S A S  L E I T O R A S  E  A S S IN A N T E S

CONCURSO DA B E L E Z A  
IN F A N T IL  —  —

T em  obtido um  é x ito  fóra de tóda a  especta­
tiv a  o con curso que Voga, sem anário ilustrado 
da m ulher, abriu  en tre  as snas leitoras e  a ssi­
nantes, a flu ind o constantem ente á  nossa re­
dacgáo retratos e m ais retratos d e  lindissim os 
bébés. Com o desejam os que tódas a s  nossas 
queridas leitoras e assinantes possam  concorrer, 
aquí apresentam os de n ovo as condifóes do con­
c u ñ o  em  questáo.

¡\tendendo, porém , a  que m otivos im periosos 
e (jue n outra p ágin a  deixam os expostos, nos 
forgam  a  a d iar a  abertu ra  do SalSo da Elegáncia  
F em inina  e A r le s  decorativas, e n ao urgindo, 
portanto, ap ertar o p raso concedido para a  re- 
raes.sa das fotos dos bébés d as nossas queridas 
leitoras, resolvem os p or isso am pliar o dito 
p raso conform e a b aixo  v a i indicado.

1.» P ara  adm issáo ao Concurso da Beleza  
Infantil o bébé deverá S E R  F IL H O  D E  UMA  
A SS IN .4N T E . Seráo igualm ente adm itidos a 
concorrer todos os bébés cujas niam Ss ou pa­
pás se inscrevam  com o nossos  asstnaHíes,

2.» N So terá idade superior a oito anos.
.As fo to grafías —  que deveráo se r m uito n í­

tid as —  tém  de estar nesta redacgáo até ao dia 
31 do p ró xim o m és de M ain, find o o qual m ais 
nenhum a será  adm itida. U m  ju r i expressa-dica em  extrem o.

Bondosa e  p ru den te, só n oto nos seu s tragos m ente con vidado p ela  Voga  escollierá, dentre 
um  um co defeito  : a  a ltive z  com  que ás vezes todas as foto grafias en viad as, dez que apresen- 
pr.x'ura im pór a  sua vontade forte e  m abalável, tem  autén ticos m odélos de beleza infantil.

, ,  „ „  _  , , . . .  E sses dez retratos seráo depois publicados (sem
N . 448 Translagano. H ábitos d e  leitu ra, nom es, para  náo h a v er in flu én cias d e  espécie- 

com preeiidendo o que lé e assim iiando com  algum a) no núm ero do d ia  10 de Junho, ocupan- 
graiid e  facilidade todos os assuntos por m ais d o  nm a p á g in a  in teira  déste sem anário para, 
d ificeis que c íe s  sejam . nossas leitoras e  assinan tes se pronnn-

-vpresentagao cuidada, ríg id a , sabendo re v e la r ciem  ácérca  de 4 dos retratad os, votando na- 
a  su a  vontade de form a a  obter qu ási sem pre queles que se  Ihes afigurem  os mais belos. 
sem  lu ta  o fim  cm  v ista . q  resu ltado da  votagáo será inserto n o n ú m e ro

C om o defeito  poderei indicar-lhe um a p arcela  da  Voga  que sa i a  8 d e  Julho, 
de vaid ad e p essoal m al em oldurada por um 
leve  sen tim en to  de «poseur».

N.® 449 —  .V. Zinita  —  V o n tad e subordinada a 
um  gran de d esejo  de aperfeigoam ento pessoal, 
procurando sem pre cautelosam ente valo rizar os

O S P R É M IO S

-Ao prim eiro prem iado seráo entregu es os se­
gu in tes p rém ios :

1 ®— Todos os livros de literatura infantil 
, .  , . , editados até entáo p elas Ltvrarias A illaud

seus dotes d e  m aneira a  poder tornar-se atraen- &■ Bertrand L .^ ,  bem  com o todos os que se 
te e bem quista. pubUquem  do m esm o género e os quais seráo

P ara  a lém  dos seu s tragos está  um a gran de enviados á mamá do /.» prem iado a té  que éste  
im pressionabilidade a g itad a  e  sin cera. prefaga doze anos

P em iita-m e que eu  Ihe aconselhe um a m aior ¡ . « — Urna assinatura anual da V o ga
dom inio sóbre os seus ñ ervos de m aneira a  ev i­
tar e ssas crises de abatim cnto e tam bém  de 
có lera  in ex p licá v e l que por vezes a ins'adem.

S -"— O retrato do prem iado, grande foto­
grafía de arte.

A o segu n do prem iado caberáo os segu in tes 
p rém ios :

1.° — Um a colecgáo com pleta da biblioteca  
in fan til editada petas Livrarias A illaud  ér  Ber­
trand  L.*» e prim orosam ente encadernada.

—  Uma assinatura anual da V oga.
3 ° —  O  retrato do prem iado, grande foto­

grafía de arte.
A os prem iados em  3.» e  4.“ lu gar cabem  os 

segu in tes prém ios ;
—  R etrato do prem iado, grande fotogra­

fía  de arte.
1 °  —  Urna assinatura anual da Voga,

^ f e f e v A D Q BES
KIO Tf. TPt T 9^

-\s lutos de arte  dos 4 prem iados seráo e x ­
postas uo

S A L S O  D A  E L E G A N C IA  F E M IN IN A  
E  A R T E S  D E C O R A T IV A S

Q ue nenhum a d as nossas leitoras d e ix e , p ois, 
de nos e n v ia r  os retratos dos seas béb és! 
Q uai délas u áo  terá  orgu lh o em  vér, arquivada 
n as u ossas cu lu nas, a  figu rin h a  g e n til dos sena 
pequenitos ? Q nal das nossas assinan tes nao 
a lim entará  a  esperanga de que os seus bébés 
se jam  os prim eiros classificados ?

Q ue tódas, p ois, concorram  ao

C O N C U R S O  D A  B E L E Z A  I N F A N T I L

A B E R T O  N A  Y  Q  Q
S E M A N A R IO  IL U S T R A D O  D A  M U LH E R

Ayuntamiento de Madrid
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SIJZANA BIANC

I-OR J. R. T O R R E S  D E  C A R V A L H O

havia urna torrente. Epstein e o operador, do outro lado 

do precipicio, dizem-lhe : «Pronto. Náo se mexa, está 
muito bem assim.»

No mesmo instante veem a linda Suzana erguer-se, 

pálida e com uma expressáo de terror. Havia lutado cin­

coenta segundos com a vertigem mas o medo tinha-a feito 
abandonar o seu posto, vencida e apavorada.

Mas isto nao impede que Suzana Bianchettí seja uma. 

grande, uma extraordinaria intérprete do ¿eran, talento 
inteiramente genérico que aborda, com a maior facili­

dade, tóda a classe de papéis e interpreta com a mesma 

mestria tóda a gama dos sentimentos humanos.

Interpretou magistraimente: «Eugénia de Montijo», 

«Maria Luisa», «Maria Antonieta» e «Catarina II», da 
Rússia, mas... foi mais bela, mai.s humana, mais mulher 

nos filmes «A morta feliz», onde desempenhou o papel de 

uma humilde campoiiesa, e «\’erdun», de Léon Poirier, 
onde fez um papel idéntico.

Que mais é preciso para ser grande na arte do cinema 

do que saber interpretar, com a mesma mestria, o papel 

de uma rainha ou de uma humilde e graciosa campo- 
nesa ?!

Vai ser apre.sentado em breve, em festa de caridade, 

uin curiosíssimo filme portugués. Chama-se éle O ají- 
Ihado de Santo Antónia e é adaptajao dum conto popular, 
feita pelo ilustre homem de letra.s e grande poeta 

Dr. .Áfonso Inopes Vieira, que dirigirá também o filme, 

tendo por intérpretes exclusivos crianfas da.s melhores 

familias da nossa aristocracia. O operador será Artur 

Costa de Macedo, um nome já  justamente consagrado. 
Esperamos com an.siedade a sensacional apresenta9áo.

D i z e r  m a is  d o  q u e  s e  te m  

d i t o  e  e .s c r it o  á c é r c a  

d e s t a  grande a r t i s t a  f r a n c e s a  

de c i n e m a t o g r a f í a  é q u á -s i im -  

p o s s í v e l .

Suzana Bianchetti é nos 

filmes uma rainha e em casa 
a mais simples e deliciosa 

das mulheres.

Frequentou o liceu «Raci- 

iie», onde se distinguiu como 
a mais desinquieta e turbu­
lenta das alunas.

Teme extraordináriamente 
a vertigem. Epstein com o 

seu grupo filraava «Roberto 
Macario», no vale de «Grési- 

vaudan». Suzana Bianchetti, 
deitada no solo, representava 

a viajante ferida e caída na 
margem de um precipicio. 

Ligada, fortemente, com cor- 
das, deitam-na sobre o ro- 

chedo por bai.xo do qual, a 

cerca de duzentos. metros,

l

C I N E M A  C O N D E S — Terga-feira, 2q .—  e O  V E L E IR O  TR IU N FAN TE» c o m  W i l l i a m  B o y dAyuntamiento de Madrid




